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D E B E L M C E 
0 l nomos chronlstas, agora, em bellos 

floreio* d* estylo, estio a prantear «a 
iltosos tempos em que, tanta na roça 
(«no na cidade, ae festejavam «á brasi-
leira» os tree santos deate alegre a rui-
doso junho. K talvez tenham razão os 
•uivais malabaristas da phrase. . . Com 
effelto, squcllss, Já quasi esquecidas, 
usanças de nossos maiores nio deixam de 
ter um qnid de poesia. 

Pouco sc nos dá, hoje, de que etnas e 
outros costumes archaicos tivessem algo 
de paganismo. Quo mal fs:la, meu* ami-
go», quo o povo—<a crcança grande*, no 
famoso dizer do poeta máximo do século 
XIX,—como aliás toda a crcança que *e 
preza, só se sentisse feliz, quando se en-
tregava • esses folgares innoceotes?... 

Não! Nio serei eu quem affirme, com 
toda i franqueia, que 6 só a clvllisa;9o 
que nos vai, aos poucos, apagando o já 
desbotado traço da nossa nacionalidade. 
Quelxcmo-oos, antes, conaoladamente, do 
Invencível cosmopolitismo em que vive-
mos e a que hoje, pell lei das compen-
aaçfies, devemos alguns benefícios. Des-
conhecer Isto, para apenaa reconhecer 
aquillo, seria dar mostras de fel* Ingra-
tidão t quem, suavemente, sem pau nem 
pedra, nos vai desnaclonalisando, para 
alcindorar-nos — quem sabe ? — ao nível 
glorioso dos povos mais clvllisados do 
melhor dos mundos possíveis... 

Ah ! a 1 I das compensações I Nilo exis-
tisse tal lei, meus amigos, e de certo n9o 
possuiríamos, por exemplo, as bellai pa-
ginas dcscriptivas em que Mello Moraes, 
nos seus Quadros c Chronicas, t io fiel-
mente nos narra o modo como outr'ora, 
em algumas das ex-provincias do Norto, 
ia costumava festejar o dia dc São JaSo 
A i-ssa festa genuinamente popular, que 
tiulis, so vetusto Portugal, cm longín-
quas éras, uma lneffavel poesia, chama-
va Castilho «a festa do amor-, assim 
como ao Natal chamava elle, naqueile 
seu portuguez puríssimo, <a festa da 
amizade». 

Effectivamente, sl nesta c que parentes 
e amigos ae congregavam junto á larei-
ra, ou em torno i meu conciliadora, 
onde, provocantemente, fumejavam os 
apetitosos manjares da ceia tradicional, 
—na outra, em pleno verão, entre os fol-
guedos e descantes da aldeia, é que pe-
rlgosamento se ascendiam muitos cora-
ções ainda virgens, estreitados, mais tar-
de, para o sempre da terra, pelos Invi-
síveis, mas imllstoluvcis laços do matri-
monio. . . 

Foi íiinegavelinente «o Nortt que se 
Implantaram, com raizes mais profundas. 
.•giui.1 costumes tçjidlcio.iaes do povo 
portuguej,—costumes revestidos, a pouco 
e pouco, talvez por Influxo do elemento 
africano, do um caracter originalíssimo e 
Inconfundível. Descrever esses e outro» 
costumes, mais ou menos ingênuos, do 
nosso povo, constituir, em certa phrase 
da uoasa historia liltcrarii, a principal 
preoceupação de alguns sscriptores bra-
sileiros, que, a todo transe, tentaram 
crcar, nSo jd uma lltteratura lidimamer.-
te nacional, mas a chamada «Lltteratura 
do Norte», tâo discutida naquello tempo 
e, alndo hoje, cotrmeulada por esclare-
cidos críticos. 

I'm dos lllteratos que mais se esforça-
ram por essa divisão na nossa lltteratura 
foi Franklin Tavora. do que a casa Gar-
nier, com a habitual nitidez, acaba de 
reeditar • ligeira, mis graciosa narrati-
ve I'm casamento uo ar rat aide. E' 
talc o quarto livro da série a quo o au-
olor. muito dc industria, intitulou Litte-
ratara do Morte,—síria que, talvez, sc 
prolongasse com algumas obras verda 
deiramenta notáveis, se a morte, cm ple-
na maturidade, não viesso embargar o 
passo ao operoso roroaucista o acatado 
critico cearense. 

mo« desclasiiflcar uma lltteratura qual-
quer, teríamos que dir como pertencen-
tes á littsntur* heapanhols o Oll-Blas, 
de Lesage, o Cid, d* Corncills, e o Er-
naiti. 4o Vletor Hugo,—1 auoca, o Alba 
* Nadége, de Luiz Ennault,—4 america-
na, os romances do Gustavo Aymnrd, 
A Ingleza, Vamonr dam !c ntariage, de 
Unlzot, etc. 

Entendii Rangel de S. Paio—c enten-
dia multo bem—quo a qus conatitue uma 
lltteratura nlo i o assumpto do que se 
ella occnpa, mas, sim, <o conjuncto dos 
trabalhos intellectnaes de um povo, es-
crlpto em seu idioma». 

Do Correio da Manhã: 
• Daqui tranamlttlram para S. Paulo i 

noticia de que se trabalha activamente 
pel« elelçlo do sr. Bernardino de Cam-
pos para prèsldente d« Republica. 

Communicant quo varias influencias es-
tedoaes já se compromett-ram a susten-
tar essa candidatura, mas qne, ouvido a 
respeita o ar. Rodrigues Alves, este de-
clarou ser ainda muito ccdo para sc pen-
sar em sua substituição. 

Tem toda a raião o t-r. Rodrigues Al-
ves, e a expcrlfllcla demonstra que as 
primeiras candidaturas Dito vingam. Ti-
vemos o exemplo do sr. Luiz Vlanna. E' 
o que ha de acontecer com o sr. Bernar-
dino de Campos, mercê do Deus.» 

Um casamento no arrabalde é uma 
historia simplíssima que, nas mãos de 
sm escriptor Inbabil, nlo daria, sequer, 
nem cinco paginas. Clfra-so no difficil 
enlace de dous joveus qno vivamente se 
amam e que se querem unir, a contra-
gosto dí um dos paes dos cônjuges. Em 
meio desse episodio, Uo co'imam, da 
vida real, appareccm as hesitações do 
amor, mel« escondido, melo revelado, do 
nma mnlher casada e um bicharei ainda 
cheio de certas pliantasias de estudante, 
—parte incidental qne, se o livro nlo 
fosse escrlpto sem preoccupaçües de na-
turalismo ou de psychologia, bem pudera 
dor o dobro de paginas do elegante vo-
lumlnho... 

Os capítulos dessa despretenciosa nar-
rativa nlo a o longos e, apesar do te-
nulssimo fio de acção, trazem bellas de*-
cripçües de paizagens, lapidas pinturas 
de caracteres e alguns gracejos ligeiros 
que a essa historieta, escripla, segundo 
a própria expressão do auctor, no estglo 
ia casa, coiumunioara um delicioso sai-
nete de frescor* e alegria. 

O cstjio do Franklin Tavora, neste mo-
desto livrinho, nlo apresenta as asperezas 
de fôrma, nem mesmo as incorrecções de 
linguagem, talvez proposltaes, t ia ds la-
mentar nos outros tres volumes d* sua 
Litteratara do Korte,—Q Cabelieirai 
O Matuto t Laarenço. Quanto á firma, 
ha ah! manifesta influencia de Alencar: 
• estylo d correnti», nalnril, folgizSo « 
sempre esmaltado por aquelle fulgor 
nave e por squelie toloriio sóbria qns 
fazem o encanta das deliciosas pagi.iis 
dos Cinco Minutos * da Tiãtink.i. 
Isto, aliás, to inverso de ser motiva par* 
taixa M qooUção pes*3*l d* auctor 
soão esty lista, é, ao caso, uai dos seus 
Melhore« títulos de recoftimendsçÃo. 

s % 
Rangel de 8 . Pata, também já taOeei-

i», expediu sm 1874 sum* cari* Intima 
álrlgíd* * FraakMn Tiver* s sgor* re-
f foénMa pelo editor no fim do volume, 
itgemaa cofMÍdtray!« n a u t ó s i i s » tc 
IjW o f a * se devia «atender p-t» ta!— 

I 4a Atrlr, a q u «Be, muii« 

Imaglne-so qno, só por amor i s nossas 
tradições e lendas, mala ou menos uni-
formes ein todo o tcrrltorlo brasileiro, en-
travamos * dividir a litlcralnra nacional, 
que, no sentir de aballsados críticos, ain-
da nlo existe.. . Dessa . fregmentaçlo 
phantastlca, forçosamente nasceria uma 
•lltteratura fluminense», um* »lltteratura 
paulista», uma •lltteratura mineira» etc. 
Nesta ultima <! que eu desejava encon-
trar alistado o talentoso auctor dos Tre-
chos de presa, qne acabo de ler com a 
mesma aympathia com quo 11 os seus 
bellos Quadros. 

Infelizmente, porém, devo aqui consi-
gnar, a bem da verdade o da justiça, 
que o novo livro de Azevedo Júnior é 
Incomparavelmente inferior ao primeiro, 
onde, a par ds notáveis qualidades do 
colorlsta. se nos revelavs, ainda qno cm 
embrylo, a flua estofa de um psycho-
logo. 

Trechos dc prosa, meus amigos, é um 
livro medíocre. Basta di/.cr que na pri-
meira parte, Intitulada Arabescos, até 
parece que estamos a reler as paginas 
mais fracas dos Quadros, parecendo 
também que Azevedo Júnior, na segunda, 
denominada Pustoraes, para desespero 
dos seus leitores, está proposltalmente a 
repetir, com pequenas variantes, o mesmo 
thema.. . Santo Deus! Chegam mesmo a 
cançar aquelle» edifício», casarias, muros, 
ermidas, egrejas, aldeias, casacs, campa-
narlo», torres etc. etc., que branquejam, 
alceiam, palUdejam, paliejam etc. e 
aquclles diminutivos—qntutnletes, qiliil-
talcjos, Qiiintarolas, casebres, casinho-
tas, casale/os ctc. etc. Applicada a cri-
tica physlo-psychologica ao anetor, dir-
se-ia que ellc anda agora a ver tudo cm 
miniatura e que entrou a sofírer da 
obsessão do . . . branco I 

Com toda a sinceridade lamento que o 
auspicioso estyllsta dos Quadras, tendo 
já provado, com innegavel brilhantl.imo, n 
sua aptidão para a «pintura» fragmenta-
ria de unj inaaiado pCr-de-sol, de um . 
ri«onl'0%mífi1'tó*. tfi <k 'Um * f f t r i o ü * 
meirt.^fa, *«!..U,n Jo râitas SCCtia.S 
do eterno drama, ou comedia humann, 
ainda nüo queira dedicar-se, cu, pelo me-
nos, dispensar nma attcnçlo especial á 
sua terra, quo inspirou á primorosa pen-
na do artista do Pelo sertão, nJo ha 
multo tempo, aquclla soberba e admirá-
vel Atalaia dos Bandeirantes. 

Ah ! quantas evocações nJo surgiriam 
ao influxo da peuna fecunda dc Azevedo 
Júnior, se ellc—por um simples capricho, 
como Franklin Tavora—, tomasse a peito 
crcar nma «lilteratura mineira» I Jlas, 
por desventura das nossas lettras, o ta-
lentoso auctor dos Quadros cada vez se 
mostra mais dominado pela lltteratura 
franceza, nüo só no frequente nso dc 
certos termos, ou na syutaxo do certas 
phrases, mas aluda no assumpto do al-
guns arabescos, quo ate nos trazem a 
illusSo de havermos lido, algnrrs, cm 
qualqner revista franceza, alguma cousa 
um tanto semelhante... 

presidente da Republica, o sr. Leopoldo 
ilulhões apresentou as bases para o or-
çamento da despesa 

Com franqueza: qnlzcra cu que escri-
plorcs como Azevedo Júnior, Uo bem do-
tados para a fôrma e, ao mesmo tempo, 
t io argutos na observação dc vários as-
pectos da vida, se dedicassem, nlo já á 
ethnographia do povo brasileiro, cesta 
ou naquella parto da no-üo território, 
mas ao só estudo dos costumes do Bra-
sil na heróica e Icndaria patria dc Tira-
dentes. " 

Se os nossos escrlptores e poetas, a 
exemplo do Franklin Tavora, Mello Mo-
raes, Sylvio Romero e alguns outros, em 
vez dc lamentarem o presente em boni-
tos plirases, sinccrammtc votassem amor 
ao sen paiz, de certo as velhas tradições 
populares, como as festas de Santo An-
tonio, 85o Joio o Slo Pedro, nlo Iriam 
desapparccccdo assim, a pouco e pouco, 
sob a avassallador* Influencia do cosmo-
politismo da nossa lípoca. 

Meus amigos 1 Queixemo-nos também 
de nós mesmos! Se de vez em quando 
revivessemos, em prosa ou em verso, o 
nosso passado, ninguém se abalançaria 
a afflrmar, em tom de menospreço, que 
o povo brasileira ulo tem historia.. 1 

ASASTACIO PAZ 

Dizem que o ministro da Fazenda at-
tendeu a todos o» augmentes de despesas 
pedidos pelos outros ministério», atigmcn-
tos qne se elevam a mil e tantos contos 
ouro o cinco mil e tantos contos papel. 

O augmenta no ministério da Marinha 
<! de círca de 4.400 contos papel e na 
Vlaçio, de 700 contos ouro. 

O sr . Leopoldo de Bulhões, de accõr-
do com o sr. ministro do interior, dimi-
nui« apenas a verba do 2.700 edntos 
destinada á creaçüo da guarda civil, por 
nio ser necessário dispender toda essa 
somma no primeiro anno, tratando-se, 
como so trata, de uuia cxpericncla em 
pequena escala. 

«*. ' 
Na s-Me d* Sociedade de Agricultura 

Ponlista, realisa-se hoje, ãs 7 horas da 
noite, uma renniio dos negociantes de 
fumo, afim de tratarem de Interesses da 
classe. 

O Bri'sil, que sc edita em Paris, pn-
blicou que os titulo* do emprestimo de 
ll> 5.500.000 para' as obras do porto 
do Rio de Janeiro serio de Ifi 
100 500 e 1.000 com coupons do juro 
de 5 °I0 ao anno, pagáveis por semestres, 
a 1 de maio, o a 1 de novembro em Lon-
dres, cm libras esterlinas, o em Paris, 
Amsterdam, Hruxellas o Hamburgo, em 
moeda corrente ao cambio do dia da 
respectiva oraça s'ibre Londres. 

•Os scrips foram entregues com unt 
con/ion a vencer a 1 de ncvenibro, de 
lb 2 c 10 sh, representando os juros do 
I" semes're. 

O emprestimo terá a amortisaçlo de 
1 1|2 "|„ ao mino, por meio do sorteio, 
ou por compra na praça, Começando na 
data da terminação dos trabalhos. 

O preço da emissio foi de ll> 90, mas, 
tendo os titulos juros do maio e como as 
entradas serio parciaes, tornou sa de 
facto ID 8».ICO. 

O Fr. presidento da Ropobiica assiguou 
ante-hontem o decreto n. 4.8'5SI appro-
vando a refrirma dos estatntos do llanco 
dc Credito Real de S. Paulo. 

* % 
Entre os objectos existente» na The-

soururia da Casa da Moeda, no Rio, foi 
encontrado um graúdo quadro a oleo 
ropresoiitando Ha;it'Anna, quadro que, 
tsgundo a descrlpçlo feita por Joaquim 
Mar.eei Jtf V-acoJo cm o 1° v»l 

nnoi-Io ll.ogr,»píilco dó 187t;- _ . 
130, <• trabalho do notarei pintor brasi 
leiro Manuel Dias—«O Romano», feito no 
fim do século XVIII. discipttlo do celebre 
pintor Pompcs Baltoni. 

Aquelle quadro, ao qii4 se suppõe, era 
destinado i Irmandade de N. H. Ssiit' 
Anna e não se sabo como foi ter i Casa 
da Moeda. 

O pintor Manoel Dias, nascido na an-
tiga vilia do Maca::!, província do Rio 
do Janeiro, falleccti em 1931 na cidade 
de Campos. 

O sr. director das R-mdas Publicas, 
officiaudo ao sr. ministro da Fazenda c 
respeito, pediu quo fosso entregue á Ks-
cola dn H"llas Arte», ou ao Museu Nacio 
nnl o uHndido quadro, afim dc ser me-
lhor conservado e devidamente apreciado. 

N i o h a no Brasil inteiro, qnem nlo 
conheça os Cigarros Castellões. 

L O T A S 

No Calino Paulista, i rua deS. Joio, 
realisa-se hoje, ao msio-dls, sob a pre-
sidência do s r . bsr io de Rezende, a so-

lada reunião da Delegação d* Lavoura. 

Dario hoje audiência em suas secreta-
rias os srs. Bento Bueno e Firmiana Pin-
to, secretario» do Interior e da Fazen-
da. 

COTI cruciará hoje 
do Estada o 

I hoje nesta 
)|g d* ni*nhl. vindi 
• dr. Berardi ao di 
to Estado. 

8. exe. ven em 
ao t r i a nocurao. 

Rio do Janei 

No Tribunal ia 
a sxame dos srs. 
Albert« d* Costa 

t t 
Motifs, re*HM-i 
i t s é l.eonel Mo 
Pwetra s Joio 

A Gazela, dc hontem, publi-ou o 
guinte : 

«Alnd* hontem, tratando da politica 
paulista, dizíamos quo restavam de pé 
apenas duas candidaturas, as d'.-< sr<. 
Jorge Tlbyrlçi e Cardoso de Almeida. 
Pois hontem mesmo Los asseguraram qua 
fazíamos mal ent põr dc parte a candi-
datura do sr. Padua Salles, quo conti-
nua a ter accenluadas sympethtas. 

O quo ó verdade i que os srs. fíodri-
gv»i Alves o Bernardino de C'.nnpos des-
do ante-hontem—dia da ultima conferen-
cia matutina—devem c.-itar bem c-'rtos 
sobre o nome do candidato, lias nem um 
nem outro A homem para abandonar re-
servas, nuando acham que a reserva i 
necessária.» 

Foi anle-bontcin, ús duas lioras da tar-
de, lançado, no terreno já preparado no 
fundo do mar, a primeira pedru das fun-
dações do cáe» do Rio dc Janeiro, na 
parte pertencente á Prefeitura, em pro-
longamento ao j i existente na praça 
Quinze do Novembro. 

O dr, Mello Peixoto, secretario da 
Agricultura, acompanhado do3 drs. Theo* 
doro Sampaio o Ercole Caini*gnoli, visi-
tou hontem, ás ti horas da marihü, o no-
vo filtro Installado na represa-IUtro Aami 
Funda, situada nas cabeceiras do riüíi-
rlo V piranga, a 0 kilometros distantes 
da capital. 

Coque luche , t o s s e n e r v o s a . Com-
bati- ao com o Xarope de Imbahybino, 
de Ura nado. 

Tendo-se manifestado uin incêndio na 
cauiplua de Ascletabula, no Ohio. os pro-
prietários qnizeram salvar as suas cultu-
ras fazendo passar os discos da charrua 
de fôrma qne deltlvesse a propagação do 
fogo. 

Tlavia falta de cavallos 
Felizmente um convidado aciulln com 

o seu automóvel, ao qual se strelou o 
ipparelho sratario. 

Em poucos instantes, profundas valia» 
estavam cavadas no terreno, o fogo dei-
xou dc alastrar, o as plantaçóes foram 
salvas. 

A í."> do passado, foi commemorado nos 
Estados-Vnidos o centenário do nasci-
mento de Emerson, o chefe dalitteratnr* 
norto americana. Effeotuou-se uma ho-
menagem verdadeiramente nacional. 

A Universidade de Harvard prestou 
honras excepcionais ao seu illnstre filho 
espiritual. Inaugurando a pedra funda-
mental da sala Pmerton. A sociedade 
doa < 
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A c o r r i d a do F t r l s K i i M á 

O soontecímento mais sensacional dei-
ta quinzena foi a já agora celebra co 
rida de antomovels de Paris a Madrid. 

Muitos dias antes do fixado para a 
partida, os jarnaes davam noticiard*t|-
Ibadas do programma, acompasiiads« 
commentarioa sobre os concorrente*; 
sobro os festejos preparados para * 
ccpçlo dos mesmos em todo o per 
so. Psrece que má estrells, ou goni» 
mau, acompanhou os preparativos e-a 
re*li»ação do sensacional match. Desjn 
a partida de Paris, começou o caipo-
rismo. A partida, quo sCTcallsou no dl* 
24 do corrente, foi feita sob os 
tristes auspícios. 

Mais do cem mil pessoas a«sMi/aiff cof,>»? 
ao Inicio da carreira, calculando rauitá 
baixo, porque era incalculável o numero 
das que se extendiam ao longo ds» 
estradas que se irrsdiam da grande cy 
pitai. A companhia do Oéste havia or-
ganizado cm suas tres linhas trens so|% 

• " do a* 

trem especial conduziria da 
Pari« os antomovels. 

Alguns chaaffrnr» tiveram permlaslo 
> voltsr nas suas raachinaf, mas em 

marcha moderada o seguindo caminhos 
dlfferente». 

Segundo Informam alfnns sutomobllls-
tss, a corrida foi effectuada em condi-
ções partlcularin nte perigosas, por esnsa 
da afflueucia de curiosos e por falta do 
organlsaçio para reprimir-lhes • Impru-
dencl*. 

Em seguida, damos alguns detalhes so-
ire os feridos. O sr. Jorge Richard teve 

Stna fractura na coxa direita a o seu 
machinlsta Jcanuot teve o bíceps do bra-
ço esquerdo atravessado por um ferro e 
1 espadim esmagada. Gaston Raffet, fe-
rido em Angoulonie, soffreu ferimentos 
mn>to graves: a perna esquerda e o bra-
ço direito esmagados, uma fractura do 
craneo e numerosas outras feridas pelo 

plementarc8, que foram tomados 
salto, tendo o ultimo partido da «sUçty 
de Montparnasse com hora e mel» de 
atraso. As estradas que se extendara 
Paris a Versailles estavam replet ~ 
vehlculoa de toda sorte, e no bosqi 
Bolonha, ao lado de Sureanes. no 
ininho de Ville d'Avray, as laiiti 
multicores brilhavam n* escuridio 
noite, multiplicando-se em milhares de 
pequenos pontos luminosos, como se fõra 
uma cavalgai* glganterca de fogos 

do quo foi vlctiina 
d, depuzeram o se-

Sobrc o accidente do 
u chauffeur Norinaod, depuzeram 

f[Uint" as testemunhas que falaram no 
oquerito: a machina cucgava perto da 

ponto do La Couronne com uma veloci-
dade do maia de 120 kilometros por hora. 

A ponto tinha nma pequcua elevaclo 
no centro, de modo que o vehiculo deu 
um salto, em consoquencia do qual Nor-
man-!, que sc tinha levantado justamente 
nesse momento part examinar o caminho, 
perdeu o equilíbrio. Vendo-se projectado 
.para fóra do vehicula, elle segurou viva-
mente o braço do .coudoctor Jourand, 
imprimindo a este um brusco movimento, 
que teve por consequência fazer desviar 
o vehiculo para a direita lançaudo-o 
contra o talude, onde so achavam vários 
espectadores, entre os quacs o soldado 
Dupuy. Este, qoerendo"evitar que fosse 
esmagada uma creança, lançon-se para 
salval-a, sendo apanhado pelo automovel, 
que lhe produziu um grande ferimento 

ventre. O vehkulo, continuando a sua 
•earreira, foi despedaçar-se de encontro 
a uma arvore, projectando conJuctor e 
mechauico sobre a estrada, matando um 
espectador e ferindo gravemente um 
outro. 
- Sobro a accidente no qual foi queima-
do vivo o chauffeur Nixon, depoz urna 
testemunha, o sr. Portez, que conduzia 
o automóvel: estando atrasado, deu toda, 
velocidade á machina, e querendji evitar 
que esta fosse da encontro a uma casa, 

machina, que 
deu "meia volta no ar, indo bater 
de encontro ao muro. Nixuà arreben-
tou o craneo, indo cabir morto de-
i.-aixo do vchicnlo, ondo foi encontrado 
carbonisado. Km Santo André do Cubzae 
deu-se também um accidente grave: uma 
senhora que ia com seu marido de bicy-
cleta vCr passar os automoveís teve às 
pernas quebradas por um dHIes. 

Os jornaes francezes attribuem natu-
ralmente á imprudência dos concorrente» 
e i falta de fiscalisaçSo nas estradas es 
terríveis desastre» que »a deram, isto 
para defender a Industria de fabricação 
de automoveis, quo cm França tem tido 
;randc desenvolvimento. 

Este match, que dr-spertou tacto inter-
issc entrs as sociedades de Paris e de 
dadrid. acabou da maneira niais trágica 

positivei, provocando discussão e até in-
noite. "O primeiro quo passou foi li: ' sftorpoll*.;lo no Parlamento. Entretanto, i 

:sbr" 

tnos. 
A's 1 horas e 20 da madrugada, justa-

mente quando os cyclistas o os pedestr » 
se acotovcluvain para darem passagv.» 
aos concorrentes, viu-se surgir, do rsfieiv-
to um vehiculo quo vinha a toda a veF5P 
cidade. Dons cyclistas que se nio pud-
rara afastar, a "tempo do caminho fora t 
atirados ao chão, sendo levantados * co-
bertos dc sangue. 

Um rigoroso serviço de policia Iiavi* 
sido organisa-io e, no meio dos talutffár 
que bordam a estrada, viam so grupos 
da pesãôas, qua sc banqueteavam. . 

De quando em quando, um raio do 10. 
cortava o espaço: era uma explo.ão ile 
magnésio annnuclando quo algilin plioté' 9 l l t . 
graplio tinha apanhado ura i n s t a n t a n e í - l £ > ™ T . bruscamente 

A s 3 horas o mela, marcadas para 
partida chegaram, alinal. 

Todos estavam ancioioa. Dado o s 
gnal de partida, agitou-se utna pesada m-
china do sr . Riguellc deslisou sob o mj!>, 
e desapparecea ao longe, como uma ba'*™ 
que saliisse da bocca dc um canhio. Er 
hi a pouco, a segunda, depois a terceirc. 
depois... até ao n. 41, as partidas 
rain regulares de minuto cm minuto. 

Os primeiros telegranimas rccebldi-i? 
annuiiciaram quo Vandcrbilt, a 0 ktlon.T 
tros de Chartres, levo o seu vohiculo q u ^ 
brado. O enrro do Caters tanjbem h*vii 
sido lançado cm uma sargeta, nada sor-
frendo, nem o conductor nem o luaelik V 
nista. ^ T * 

Em Chartres, a concorrência de parv 
sicnsea era Immensa- Os quartos dc h.r 
tel pagavam-se do 110 a 150 frau- os p-.': 
noite. O primeiro quo passou foi Lu:« 
Renault, ssndo recebido cora mu* Vf,r j _ i « r l 0 '1"0 esse sport, t io cm voCa hoje, 
* • ' -» - .... — .J» WMN. 1 *T'I I r i i . . . S»R»T« . AALU ESEN 

resses nscíonaes a dlisoluçio dss sua» 
forças, embarcou para Manaus, com Idéa 
de ir até ao Rio de Janeira a abi justi-
ficar os seus actas e provar as Inconve-
niências da medida tomada pelo chefe 
do exercito de occupaçio. Em Manaus, 
os smlgos de Plscido de Castra conven-
ceram-no da necessidade da sua presença 
no Acre, onde ainda nada está feito de-
finitivamente, onde os bolivianos, no 
caso do nio chegarem 'a um accõrdo com 
o Brasil, podem de novo importunar os 
brasileiros. 

Convencido do sen erro em abandonar 
a região de quo foi o libertador, Plácido 
de Castro deliberou regressar ao Acro 
com o ser estado-maior, nlo para reco-
meçar a Inda com os bolivianos, visto 
quo estes se comprometteram a executar 
as estipulações do modas vicendi, mas 
para garantir os interesses dos seus ami-
gos dc qualquer aggressão brusca, se por 
acaso a chan< aliaria brasileira nlo che-
gar a accõrdo com a de La Paz. 

Knppõe-so aqui o em Manaus que o ge-
neral Olymplo dn Silveira nlo receberá 
bem a volta dc Plácido de Castro, em 
quem vtl um elemento perturbodor das 
ri-laçõcs dcllcad«» entre o Brasil e a Bo-
livia e affirma-sc que elle pedirá * sua 
exoneraçio. 

Nesta cidade, como em Manaus, diz-se 
muita cousa que nlo convém ainda trans-
miltir. por falta de couflrmaçio, como, 
por exemplo, que o armamento retirado 
aos acrcanos scr-Ilics-á de novo entre-
gue. 

O que lhes ass-guro é qne Plácido de 
Castro se arroga uma alta importância; 
suppõe-se iudispensavcl á defesa d* po-
pulação acreana e volta para o Acro 
multo convencido de quo sem o sen con-
curso a occupaçio militar será cheia de 
estorvos e penosíssima para quem a com-
mandar. 

Ila grande curiosidade em saber quem 
substituirá o general Olymplo da Silvei-
ra no governo do Acre soptentrional. 

Do que mala houver coininuolcarci.» 

Os cigarros Ciotel lSos , desde o 
seu inicio, nio deixaram do agradar os 
seus apreciadores. 
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ira «V«ÇÂ-7. 
L'-n Aldis, deu-se o primeiro acii 

liner sendo morta uma mnlher qua estava» 
fada através da estrada. K:n Chateais 
(110 kilometros), em Vendôme (lãfi kil 
metros i, cm Chatellerant (281 kilométrai 
em Poitiers (311! kilometros, <iet>. 
se o segundo accidente, tendo sido a 
irmão de Lniz R-nault lançado contra 
nma arvore, ficando com*as pernas qu< -
bradas; em Ruffeo (383 kilometros), cm 
AngouKmc (420 kilometros), novo acci-
der.te, tendo-se incendiado c carro do 
Hau'.vtsr, quo continua a carreira assir.t 
mesmo; ein Grandpont, novo accident-, 
iendo-se quebrado o carro do Rivière. E u 
todas essas localidades, Luiz Renault pas-
sou cm primeiro logar. A passagem da 
Angouléme foi asslgnalada por dons ac-
cidcntes terríveis: querendo evitar um 
pedestre, o sr. Jorgo Richard c o set 
chauffeur foram cuspidos do vcliiculo, 
ficando umbos gravcmonlo feridos. lCï.t 
Slllac, deu-s« uni novo accidcnto, tendo si-
do derribado um militar e dous cspectr-
dorcs. Raffet e tíaillon. O chanffi nr do 
sr. Touran foi morto, as.-úin con:> o m»* 
iitar e o sr. Gaiilon. O ar. Raffet ficox 
giavcmente ferido. * 

Ant«s do Llbouruc. novo desastre. D i 
carro | i . 13 conduzido pelo sr. Stead, 
esto e o sou machlnista foram proj--
ctados no fossa que margeia a estrada. 
O sr. Stead ficou debclxo do vehiculo, 
cinquante que o machlnista foi projecta-
do a 10 metros do distancia. 

O sr. Stead foi immediatamentá trans 
portado para uma herdade vizinha, muif > 
jiailldo e gemendo dolorosamente. ' > 
machinist* soffreu uma pequena ferid. 
na cabeça. 

Perto do Arveyrcs, o n . 5, piloted» 
pelo sr. Lorraine-fíarrow, mima volta iL 
estrada, querendo evitar um cüo, fez girar 
bruscamente o vehiculo, que fel bater d> 
encontro a um poste Kilometrlco. o 
machiniste, que cauln ao lado do carr-i 
foi encontrado morto, com o rosto tumr-
focto, c o sr. Lorraine Barrow, a 4, o i 
5 metros adeante, deitado (lo tostas e 
desaccordado. \ machina ficou Inteira-
mente inulilísada. 

Km Bordí-os (552 kilometros), estufo 
preparada uma grande ovação para <> 
automoblllatas. No dies, uss ruas, n:s 
praças, * multidão acotovelava-se, á es-
pera do» concorrentes. 

Renault chegou ao meio-dia c quatorze 
minuto», no melo dc gritos de enthitstafi-
ino. Os outros automobilistas que a s » 
gulram foram recebidos com multas ova-
ções. 

Eis a ordem de chegada : Luiz Re-
nault, 12 horas e 14 minutos; Jarrott, 13 
horas e 30 miaules; Gabriel, 1 h. 8; Sallc-
r in, fl b. 13; Raras, 1 li. 40; bsrio ds 
Cranky, 1 lt. 18; Warden, 1 h. 25, e 
ent seguida, Rougicr, Jenatzy. Voigt, 
Soulier, Teste, Therv, Le Blond, AchBIs 
Tourner, Ilcrtcaux, barão do Caters, 
Max, Page, H.mory. Chanliaud, Gastaod, 
Augitrcs. Pelisson." Kohler, de Brou, Lc-
vergne, GuJer», Edmond, Braun, Simon, 
Valentin, Lamberisck, BarJln, Langlols, 
Rigolly, Sincholle. 

A noticia das catastrophes qne se de-
ram durante o percurso de Paris a Bor-
dées causou a mais funda impressio em 
Madrid, onde estavam preparados grar-
des festejo» par* a recepção dos cosísr-
rentes Os telegrinimas pnbl-cados pu-
los jornaes da manhi, snsunclsudo as 
sols morri» e os dez ferlmulo» do qaa 

os notícia atrás, provocaram a maior 
rasgna possível na sociedade de Madrid, 
e principalmente no AnlomoòiU-Ctab ds 
lleapanba. 

O duque de Santo Mauro, president 
do Club, foi se entender immediatamonte 
eom o sr. do Abarzuza, ministro rie Ro-
lado, lieando resolvido que o governo 
bespanhol problblrla, assim conto o frar-

da corrida. 

-nlo nibirerá eo.a cssrt pie 
Passada a primeira impressão dolorosa 

dos desastres, ainda haverá, certamente, 
muitos imprudentes que se entregarão d« 
novo li embriaguez óa velocidade através 
dos campos. Será louvável, ou lamenta-
vel isso? O futuro o dirá. 

0 correspond ate 

O s c i g a r r o s Caate l lüea têm nove 
ar.nos de gloriosa e prospera existência. 

A O S X O S S O S A S S I O \ A \ T E S 

B r i n d e s 

As pessoas quo reformarem suas 
assignaturas por um anuo ou toma-
rem ssslgnaluras novas d '0 Commer-
cio dc ••ião Paulo, pelo mesmo espa-
ço de tempo, receberão, como brinde, 
2 exemplares das obras abaixo e 1 
retrato do Imperador D. Pedro II. 
Iracema — Josó dc Alencar. 
Senhora — » » 
.( pata da Qazella — -
Qno VadisIlenrydi Sienklenvvcz. 
A eecraza Isanra—B. Guimarães. 

Os assignantes de 0 mezes terlo 
direito a 1 romance e 1 retraio do 
Imperador D. Pedro II. 

NOTA—Sú téin direito aos brindes 
os aasignantes qna satisfazerem a 
respectiva importância uo cscriptorio 
desta folha, ou nol-a enviarem era 
vale postal, ou em carta registrada, 
munduudo mais 8500 para o registro. 

SSo 300 réis bem empregados, que 
«e dlo por um maçu de Clfarros Caste'.-
10« s, 

O A C 1 6 E 
O A«'.», de hontem, pnUicou o leguin-

te telegrainma de Manans t 
• Correm aqui ha dias boatos sérios dc 

nma profunda desiutelligcncia entre o 
llluslro general Olympío da Silveira, ccm-
inandante oin tlnjfo das força-i federaes, 
e Plácido de Castro, o valente direetnr 
da revolução acreana. A chegada subi'a 
de Plácido a Manaus e as conferencias 
que leve. com o governador o influencias 
politicas do Amazonas, I.icis excitaram as 
suspeitas do qualquer desaccôrdo, hoje, 
Infelizmente confirmado. Por Informações 
que obtive aqui. concordantes com as 
que recebi do Manaus, possc-ll.es decla-
rar que Plácido deixou o Acre por nlo 
concordar com a orientação e attilu-ia 
do general Olvmplo da Silveira c por se 
julgar dosconsidcrsdo e hostílisado por 
aquelle illustre delegada do governo da 
Republica. 

Os amigos de Placito de Castro ex-
põem nestes termos os motives da dis-
córdia : 

Um chefe acreano requlslton de um 
seringueiro serviços que clle nlo lhe qniz 
prestar, a renda de g.-neros ou animaes 
a troco ds vales que nio lhe mereceram 
fé. Anto essa recusa, o chefe acreano 
exaltou-se i arrecadou á força o que por 
bons modos lhe negara o dono do barra-
r ia . Este, lesado na sua propriedade, 
apresentou qneisa do dacino soffrido ao 
eomman-lante do 27" batalhão, acampado 
perto do lagar onde o desacato so eom-

letlera. e aqnelle officHI do nosso excr-
to, inteirado do caso, chamou á sua 
resenca o cabecilha acreano, adtn<>c3-

elo acto que pra 
uír ao seringuei 
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S a i l d e M i n a » 
r o ç o s d o C a l d a s 

F>f!revem-no9 dessa loaalídade, em data 
de 18: 

•A população ffst.í preocciipada com a 
questflo da prefeitura, isto é. se teremos, 
ou não, prefeitnra. A reali.sar-se esse 
facto, ó opiniüo de todos que o nomeado 
seríí um illustre c distincto engenheiro 
dotado d-5 honestidade, fructa rara e pre-
iesa nestea tempos. 

Seia bem vindo. 
—O frio continua a envolver-nos cm fi-

dalga 12 r.c.stcs altos dc serra aristocratica 
Mmitada de fino cóo azul. 

—Sâo esperados com anciedadc os me-
lhoramentos pro.'iiettidoa pelo governo de 
Minas. 

Consta-nos que o honrado dr. Francis-
co de Salles não deixará ficar mal o sen 
•governo abandonando aos seus propriou 
recursos esta rica localidade, que poderia 
ser o mais bello jardim do Brasil, se os 
governos nfio entregassem as suas ri-
quews naturais á especulação de pou-
cos. • 

M t i z a m h i n k o 
Do í orrespoudente, em data de 14: 
• Ha «lias, esteve nesta cid ide o illns-

trado dr. Kugcnio Ferreira Lope«, digno 
juiz do Direito do Rio Novo que, coin a 
exma. esposa, veiu em visita aca seus 
parentes que aqui residem. 

Ou illustres hojneits, estimados o co-
nhecidos nesta cidade, ha muitos annos, 
foram visitados per todas as pessoas 
grarfas do logar. 

Na vjfpcr.i d t sua partida, para a vi-
slnha cidad-5 de Cabo Verde, foi o illustre 
magis t ra l alvo dc imponente manifesta-
ção de apreço por parte da populaçüo 
de Muzambinho. Himnidos os manifes-
tantes no adro da Matriz, partiram, ao 
anoitecer, para a casa do coronel Navar-
ro, onde gj arhavam os manifestados. 

Ao som da musi.'a e ao espoucar de 
fogos, chegaram á residência do dr, Eu-
g :nio, falando cm nome do povo o nosso 
illustre juiz de Direito, dr. Wladimir do 
Nascimento Matta qu-, com eloqnencia, 
poz cm destaque as bcllissimas qualida-
des de espirito e do coração do tíigno 
magistrado, que sabe honrar como pou-
cos a toga do juiz imparcial, integerri-
iiio, cujas decisões são acatadas com 
respeito por todos. 

A bella oração do dr. Matta foi mui-
to applaudida, pela maneira brilhante e 
singra por qns exprimiu os s^us proprio» 
sentimentos e cs da populaçSo ern rela-
ção ao distincto hospedo. 

O dr. Eiigonio, muito commoviJo, 
agradeceu ao povo do Muzambinho aquel-
la prova *'.<• rs'irna que lhe era tributa-
da, fazendo votos a Deus pela prosperida-
de desta iiiipcrtante cidade, que conhe-
ceu ha perto de 20 ar.no-» e quo vinl.a 
encontrar agoia 13o chcU de vida, dota-
da de importantes melhoramentos, abri-
gando u;na população intelligente, traba-
" kdora e rivilisada. 

Ao terminar felicitou o povo de.^ta co 
marca pplo ferto raspicicso de no.ssuir 
como juiz de Direito o dr. Wladimir 
Matta, digno por todos m titulos da es-
tima e do respeito dos srus jurisdíciona-
des, concluindo por ergr.tr muitos vivas 
ao povo de Muzambinho e ao sen pro-
gresso. 

Os manifestantes correspohdcram, er-
gue.sdo estrepitosos vivas aos dom illus-
tres magistrados, verdadeiros ornamentos 
da class« a qui pertencem. 

—Esteve atjui, de ]»assagem, o vene-
rando ancião de ('abo Verde. sr. Joio 
Messias do Sou/a Vianua. (.'liefe do nu-
merosa e respeitável progenitura, trrz-
noH o sympathico patriareba á lembrança 
a figorá suggr^tiva de Mui hi eu, o heróe 
da Fecomtité, do incsquecivcl Emiiio 
Zola. 

Muito grato á visita do bom velho, faço 
votos a Deus para que lhe prolongue os 
dies da sua preciosa existem ia. 

—Reali-soa se ha dias o casamento da 
exma. sra. d. Maria do Tarmo e Avila, 
sobrinha do capitAo José Luiz de Figuei-
redo, iniportsnte faz-ndeiro desta cidade, 
enni o distincto moço Jouo Vianna de 
Souza, filho do venerando cidadão João 
Meggies de Souza Vianna. 

Aos noivos deaejo todas as **eituras. 
—Passou pelo doloroso golpe de per-

der sna gentil filhinha, Catharina, o dis-
tincto cidadão sr. João (tospar. 

Ao enterro da interessante menina com-
pareceu grande numero de pessúan, pro-
duzindo hello efffito o concurso de mui-
tas meninas vestidas ds branco. 

Pesames aos desolados paes. 
—Na pia baptismal reesbeu o nome 

i e Zilda a galante ítfhiaha do sr. capi-

*,«nd<s festas preparadas, trlboi 
ficadas, jantares, bailee, etc., ta; 
p! rd ido ; sslvaitt-ss apem;s os tr 
w ' i que o governo ditpeadcu 
roncerto dss estrsdas. 

Lm Bord«M, no 4is «egainte so 
chegada dos concorrestes, remava grail4o 
animação desde ãs 4 horas 4a aunbi, 6 
o pobíir i examinava eom corfosida^le «É 

slxsr 

Itener.l P, 
so modi 

asaÍHi. suspensas as kos'.l idade» 
bolivianos s as rsvolocionarioi, 
n general Olyapio da silveira 
«Ha prorjain.sfio «is moradores d* Acre, 
declsnsdo fl*di * insnrretçSo, o atsse 
MaLido den s t osceasri** prosri l- o'ias 
ptfa o desarmameato da* nrola'-iosa-
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PELO NOSSO ESTADO 

H a n t a s 
O Grnpt X realisou hontem mais uin 

passeio ao sitio Sandim, levando o retra-
to a oleo que a mesma assocliçlo man-
dou executar para ser offererldo so sr . 
Manoel Dias de Sonzs, proprietário da-
quolle sitio. 

—-Orcrdino. padre Agostinho celebra-
rá, d ora avante as missas dominical» 
ns capella do Han:a Cia/, lis 8 horas da 
manha, 

A r u r a c j t i a r a 
A Camara Municipal desta cidade con-

cedeu o auxilio de 150$Ü00 ao excursio-
nista Turibio Costa. 

I ^ o r o n n 
Do correspondente, em data de 1S de 

junho: 
No dia 28 do passado mez, o distin-

cto o estimado moço Augusto Villola sui-
cidou se arrebentando a cabcça com um 
tiro de revólver. NJo deixou declaração, 
inas sabe-se que foi levado a esse acto dc 
desespero por uma paixSo amorosa. 

—1'oi Inaugurado o primeiro trecho da 
ferro-via para 8 Franciaco dos Campos, 
até A »Fazenda Amarella», ondo se acha 
aquartelado o 12° batalhão de intanta-
ria. N5o sei o que alli houve. 

Continua o serviço da limpeza dos quln-
tses. 

—Foi realmente uma Ma medida em fa-
vor da hygiene: está a cidade ii-npa, mas 
tudo estará Imperfeito emqnanto não exis-
tir o principal o único elemenlo de lim-
peza poblica—um bem organisado servi-
ço do exgotto. 

K' certo que a Camara já publicou 
edltaes chamando concorrentes para 
serviço, mas ficou ali! e continua uiuda e 
quieta. 

—Em um dos dias da passada semana, 
desembarcaram na estação desta cidade, 
vindos do Kio, uns soldados que nio dis-
seram ter chegado do Acre. 

O estado physico desses pobres ho-
mens abateu o "meu espirito, Iciubrando-
mc o fim miserável que quasi sempre 
têm os quo defendem a patria neste re-
gimen I 

Depauperados, nioíambci.tos, esses po-
bres defeusores da patria viriam para o 
aqiiartolamcnto daqui; estão atacados dc 
béribéri c outras moléstias, que encontra-
ram nas mortíferas regiões do norlfl. 

—As festas do Mez do ^ar ía foram 
Bolcnuúadaa na egroja do S. Bcnedioto, 
uo colleglo das Irmãs, e em oratorio par-
ticular do d. Odilla de Azevedo; e agora 
na matriz. 

—Continua a companhia dramática de 
Pereira da Costa a dor bons espectácu-
los, aifra.liiiido sempre o seti desempenho. 

—Termino com uma nota triste. 
Falleceu o major José Villela, cavalhei-

ro respeitável e um dos chefes politicas 
d,v;nl. Era pae do inditoso moço que 
se suicidou, acontecimeuto ei»to que ag-
gravou a su* enfermidade, pouco sobrevi-
vendo a seu estimado filho. 

1 ' t r a e i e a b a 
Seri installado brevemente em um pré-

dio do centro da cldado o quartel do 
destacamento policial, saliindo daki, dia-
rismente, a força para r. guarda da ca 
d eia. 

—Rcsrlls-i-sa hoje, no Collegio Piracl-
cabano, a festa escolar, COM um bem or-
ganisado programma que serd executado 
sob a direcção da distincta educadora 
miss Elisabeth Davis. 

Campinos 
No dia 19 do corrente, aprosenton-se 

na fazenda do sr. Netto, no bairro de 
Reboliças, .Iosé Perez, hespanhoT, em pro-
cura do sen compatriota Campos, ahí 
morador. Encontrando-se coin Raphaël, 
filho do Campos, pediu noticias rle seu 
pac, e como a resposta não lhe fosso *a-
tisfactorm, sacou do um revólver c fez 
fogo contra Raphaël, indo a bal.i ferir 
uma irmã deste, que se achava em local 
próximo. Raphaël, correndo ú sua rasa, 
toma rle uma espingarda, e alvejando o 
seu aggressor, postou-o morto, por um 
tiro, enlregando-se, em seguida, á"prisão. 

A auctoriiiade policial abriu inquérito. 

A ni p a r o 
Ante-hontem, as 7 horas da noite, ap-

pareceu na fazenda da Casctlrr, <U pro-
priedade do sr. Cberubiui Cintra, o ex-
colono dessa fazenda Manoel Rodrigues, 
pedindo permissão para falar ú sua mu-
lher, da qual vivia separado ha tempos. 
Sendo-lhe negada esta permissão, Rodri-
gues retirou-se, e aproveitando o começo 
da noite, deu voltas pelo cafezal, pene-
trando inesperadamente na casa onde mo-
rava mu mulher, Lucinda do tal. cm 
companhia de seus paes, assassiuou-o e 
feriu grave,iicnte a facadas os paes des-
ta, Luiz e Carolina Prsclvalo, evadindo-
sc em seguida. 

Lucinda trazia nos braços um filhinho 
dc 10 mexes de edade. 

O facto foi communicado á policia. 
—O Banco Ampareuse fez uma con-

vocação aos sr:us accionistas para se reu-
nirem cm ass'e:nbléa geral no dia 2 de 
julho proxiino, afim de tomarem conheci-
mento do parecer da directoria e conse-
lho fiscal sobre a reforma dos estatu-
tos. 

—O delegado de policia tem tomado 
diversas medidas tendente« a reprimir a 
vagabundagem nesta cidade. 

D i g o s t S e s di f í icoía . t ó r o s do es-
tomag'o. E' do excellentes resultados o 
Elixir de Cainomüla o Melissa, de Gra-
nado. 

CHRONICA SOCIAL 
ANN1VERSARIOS 

Fszem annos hoje: 
A menina Chrlstliia. filha do sr. Justi-

no M. Collares. 
A menina Rosita, filha do sr. Felicia-

no de Mello. 
A sra. d. Francisca Braga. 
Soror Luiz* Antoni* Jaaiir, superiora 

do Seminário da Gloria. 
O menino Joaquim, rilho do major Joa-

quim Borges da Canha. 
VIRIAS 

O sr. capitão Enrica de Castro e sna 
exma. senhora participam.nos o tusci-
mento do sna interessante filhinha Laura. 
FALLECIMEMT03 

Fallecen hontem, á 1 hora da tarde, 
esta capital, a srs. d. Catharina Kroe-

lin, e*) o u do sr. José Vau flnmbeeek. 
geuheiro archil 
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TELEGRAMMAS 
Itrrtl» ,spécial <TO Commtrct» 

de Sáo Paalo 

I K T T B m i o * 
«XO» « 1 

Keallsou-sc s grande nicuifcalação pra. 
movld* pela impreos* dest* capital e n 
honra do dr. Anselmo Hevia Rlquelm»; 
ministro plenipotenciário do Chilo «cre-
ditado junlo do governo br.^telro. P»:m 
recebel-a, s. exc. desceu de PetropolU. 

A's 11 1|2 horas da mauhS, os mer», 
bros da commissio da imprensa t da di-
rectoria do Club Naval compareceram 
hoje ao consulado geral do Chile e con-
duziram num rico landau o illustre dl» 
pio inata até ao edifício do Club Naval 

O préstito partiu do largo do Rocio, 
formado na seguinte ordem: piquete d* 
cavallaria do regimento de policia; guar-
da de honra montada, composta de a*» 
cios do Circulo dos Reporters; bandt 
de musica do 9° regimento de eayallari^ 
do exercito, commlssto conduzindo M> 
bandeira* do Chile * do tí> asll, band* 
de musica do corpo de marinheiro* M-
clonaes, alumnos da Escola Naval ç o q -
roissão promotora das festas, directori* 
e socios do Circulo dos Repórteres, baga-
da de musica do 23° de Infantaria d« 
(xercito, corporação de alumnos d* ta-
enia militar, directoria do Gympasio 
Amerloano, banda de musica do 1* d* 
infantaria do exercito, estandarte» df 
F«culd»do.do Medicina, da Polytechnic», 
da Faculdade de Direito, da Facaldad* 
Livre do Sciencias Jurídicas e So cites, 
professores e alumnos do Lyceu 4a Ar-
tes e Officlos, CTub Académico, Federa-
ção Brasileira, comniissão Benjamin Coo-
stant, Congresso Académico, fanfarra i 0 
cruzador Benjamin Constant, escol* 
Augusto Severo, Externato Antonio Via»-
na, Sociedade Nacional de Agricultor*, 
banda de musica do 2-1" de lufaolorl* 
do exercito, Club dos Paladinos, baod* 
dc musica do Instituto Profissional, So-
ciedades Operarias, representantes de ou-
tros Clubs o associações. 

O Imponente préstito desfilou pela rua 
do Theatro, largo de S. Francisco, rua 
do Ouvidor, 1" de Março, largo do Paço 
e Club Naval. 

Defronto do edifício, a multidão qae 
aguardava, na rua, a cliegad* do présti-
to acclamou cnthusissticamcute o sr. mi-
nistro do Chile, que foi recebido á porta 
de entrada pelo presidente e mais mem-
bros da directoria do Club e dacomm!*-
são dos festejos. , 

No salão dc honra, o dr. Felix Bo-
cayuva, cm nome da commissgo da im-
prenso, proferiu eloquente discurso eis 
saudação ao Chile s so seu illustre re-
presentante diplomático em nosso paiz o 
concluiu offerecesdo e s. exc. nm bello 
album, tendo na capa de chagrin os es-
endos de armas do Chile e do Brull , en-
cerrado em uina caixa muito artística, 
internamente forrada de setlm verde « 
nus rei lo e externamente tendo as ' co-
res da bandeira chilena. 

No edificlo do Club Naval tocara a 
banda dc musica do batalhão de infanta-, 
ria de marinha. 

O dr. Hevia Riqnelms agradeceu com 
nma concisa e eloquente allocução todo* 
estas manifestações <i sua patria e disto 
que ao seu governo prometi!» lransmittil-a* 
penhoradamente. 

Seguiu-se a parte dos festejos réalisa-
da no Thealro Lr/rico, onde so ropreao»-
tou o Eterno Feminino, pela companhia 
da actriz italiana Clara Della Guardia, na 
presença do sr. presidente da Republica, 
acompanhado de suas casas civil e militar, 
ministério e alto3 funccionarios do Esta-
do. Os camarotes do theatro estavam re-
pletos de senhoras: no saguão, locava a 
banda de musica do corpo de bombeiros. 

No intervalle, foi pela commissio 4a 
imprensa offcrccido ao sr. presidente da 
Republica, ministro chileno e auctorldade*, 
um linissimo Uíucíl. 

Ao transportar-se do Club Naval para 
o theatro, o dr. Ilevia Riquelme, minis-
tro do Chile, foi acompanhado no landaa 
pelo sr. barão do Rio Branco, miolslro 
dss Relações Exteriores, e pelo dr. Lula 
Amanategui, 1° sccrctario da legação 
chilena: uma comniissão dc moços da im-
prensa ladeava a carruagem. 

O imroncnte préstito dissolveu-se no 
meio dc acelamaçnes publicas e de hymnoa 
excculados pelas bandas de musicas 4 
chegada ao theatro. * . .. 

Torminada a matinée, o sr. mi iistr* 
do Chilo u o sr. barão do Rio Branco 
voltaram parh Pelropolis, em carro es-
pecial offerecldo pelo dr. Lauro Muller 
ministro da Yiacção. 

Tiveram muita animação as regala* do 
Club Guanabara, sahíndo vencedor o pá-
reo Clássico, que ganhoo * ta«* offert-
cida pela Companhia Jardim Betantoo. 
Foi disputada pelas canoas Atido, per-
tencente ao grnpo de Gragoati qoe oko-
gou em I o logar, e Cceq, pertencecle ao 
Club do Natação, em 2o logar. 

Entraram os vapores : Porta Alegra, 
precedente de Rosario; Segretia, d* Noe-
foik; Ctrcorad*, do Liverpool; Britim 
Prince, it Nova-Yort; União, de Parai» 
nagná, e Centro America, do Bueno» 
Aire*. 

Sahir«m : O Garcia, para Santo«; Cen-
tro America, p*r* Génova; llaprink, 
para * IlahU: Plaxman. par* Nora-Or-
l«*ns; Caldouia, Ecersetf * Xortk-Um-
iria. par* Bdenos-Atre*: Gaaranf. para 
Porto Alegre: Jfampy, par* CsraveU**, 
e llapcrnnn, ps rs Porto Alegre. 

Ei» carre especial ligado ao N c ' n s 
paalista, segsía p«ra eaaa capitai * «y,. 
Beraardíno 4o Campo*, pr»rí4«nt* ia 
Estado. 8 . Mc vai *cnisp**a*4* 4o 
pesset* d* famili*, 4o geaoral t » 
Ramos e coronel A afaste 
No nosmo carro Mgala • 4r. Jl, 
re* R*bito Jfior Corrjorootrttt * Hífi 
tsçfto o repreteaUat* 4o sr. 
Al,.*, itLoislr»* 4* B*t*<ls 
soo* dore* « ami ta* ostras 
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Bi t iv f rnm multo t a t m U » u COMÓM 

i no D e r h p C m t : 
0 resultado foi o seguinte: 

St» ftroo—l.tnitr «m I* * Cmtaaba 
tu SV rou ' . a i : .Iraples, 1 2 * 0 0 ; duplu , 
<0«000. Tempo, 101 »egusdo«. MovImmU 
de »posl*», 2:630«. 

8« pareo—.WA'« era 1» e Meieort em 
S». I'nules i simple*, S4W00; dop!»*, 
J8 Í100 . Tempo, CO segundos. Movimento 
de apostas, 0:816«. 

D p»reo — BtimieiturtlH ein J* 
AtManlico em 2". Poules: simple* 2tW700-
duplu*. 139$fi00. Tempo, 108 »eguodos. 
Movimento de »post»s, 7:336» 

4* ptreo—Horch em 1* • (iloto em 
Poulesi »imples, 108900; duplss, 

<4$100. T e m p r 105 segundos. Mov'n an-
to de opostas, ii:45ö$. 

6* ptreo—Boalerard em I o e íris eiu 
I». Poulei: simple«, iU»100; d u p l u . 17*600. 

Srnpo, 117 «ignodos. Movimento de 

Ostss, 8:200®. 
6* ptreo—Jaracg em 1° e Pngami-

mho em 2°. I'onles: simples, 13.Ç600; du-
plas, 369504*. Tempo, 113 segundei. Mo-
vimento de apostas, 9:21ii$. 

7».pareo—Derreto ti» 1° e Castanha 
em 2*. Poulcs: simples, 139000: duplas, 
1J800. Tempo, 114 segundes. Movimen-
to de aposi.is, 5:jl 'Jâ. 

O dr. Claudio rinilla, ministro da Bo-
lívia, assistiu com o seu secretario tis 
grandes corridas c'e hoje no Dcrlg-
Clnb. 

Continua em altitude pacifica a parede 
los operários do Lloyd brasileiro. 

Em Epinal, lionve uma reunião, flcsn-
do delibera Jo aceeitaf a candidatura do 
»r. Mélinc, ex-presidente do Conselho de 
ministros, p ;»a senador. O sr . Méline, 
em discurso que pronunciou, expoz o seu 
progTsmma defendendo a politica de pa-
slfícaçio e pedindo que ao repudie a iJéa 
do collecílvisino. 

Declarou mais que a Republica atra-
reasa nma crise grave pelo facto de se 
ter deixado dominar pelos collectiviates, 
• s quaes Incitaram ú guerra religiosa e 
á campanha anti-iuilitarisla. A industria 
o o couiiiiercio, disso o sr . Méline, estão 
perigando; os finanças estão em estado 
lastimável; é preciso, portanto, que a 
França volte, o quanto antes, ás suas an-
tígas tradições. 

I D I X l T E i n - I O U 
C A R A C A S , 2 1 

Foi effecluado o quarto pagamento das 
eclaiuações da legação allemä. 

G E I - I E H K A , 2 1 

Chegou a esta cidade a delegaçEo par-
lamentar da Servia, que veiu notificar a 
Pedro Kara-Crcorgeuitcli o seu advento 
10 throno daquclle pai í . 

P A R I S , 2 1 
Chegou hoj,: a esta capital o lihcdiva 

do ÉgYpto, Abhas II, lleluil. 

B E L G R A D O , 2 1 
Kos circulo» officiacs, são desmentidas 

as noticias tjUe »i tem propalado' do 
rompimentos da rciuçòes diploraatica3 en-
tre as potencias da Europa. 

B O S I A , 2 1 

Por decretos de IieJ>t, fc.ram nomeadas, 
interinamente, cs srs. ZanardelH paru 
pasta do Interior, c almirante Morin pa ia 
a da UariaUiu 

• O Parlamento éiirerrarj as suas ses-
sões no dia L'5 do corrente. 

P A E I S , 2 1 

Em Ntmti s, Anger« e oulras cidades, 
deram-se diversos encontros entro calho-
Ucos o nnti-clorlcacs. 

Em Orleans, houve uma reunião cm 
que falou o general André, declarando 
que o governo cumpria o seu dever e 
^ue o serviço militar do dous annus vem 
melhorar a defesa uacioual. 

S . D O M 1 3 G O S , 2 1 

Num cruzador da marinha da Italia 
chegou a Porto Iii-o um diplomata ita-
liano, encarregado de apresentar, cm no-
me do seu governo, diversas reclamações 

~~ P A R I S , 2 1 

O presidente Loubet enviou ho rei 
Eduardo VII Ja Inglaterra uni telcgram-
ma de pesar pelo d.sastro occorrlJo nc 
arsenal de Wooluich. 

P A R I S , 2 1 
Foi reeleito deputado o s r . Ljveton. 

B E . E 3 T E R , 2 1 

Na volta de uma procissão, um grupo 
tentou arrancar a custodia das nulos (lo 
sacerdote quo o conduzia, origiuândo-sc 
dalii sérios confllctos. 

Quinze pessoas ficaram [cridas. 

M A D R I D . 2 1 

O rei Affonso XIII auctorison a apre 
sentnçSo ás cortes dos projectos sobre 
serviço militar obrigatorio, sobro des-
canço aos domingos o sobre a expedição 
«o golfo de Guiné. 

Em Barcelona, a sHuaçüo aggravou-se, 
|endo cominettidas grandes violências. 

Ha jd falta de carvilo. 
O governo concentra tropas, afim d, 

srevenir as consequências do uma parede 
geral. 

R O M A , 2 1 

Segunpo noticia o Giornalc d Italia, 
as negociações para a visita do presi-
dente Loubet ao papa Leão XIII fracas 
saram, deante da recusa de S. Santidade 
cm rcctbol-o. 

Cm violento incêndio destruiu em Po-
aieroi a grande fabrica de sedas da fir-
ma Prcvot . 

' » O K A . « 
discutidos 

r t l f * 
votagi» 3t seis duodeci-

mo« provisórios, assim como « dl*çu«*to 
Immédiats de d lveru* medidos conslde-
rsdss ti-(entes 

m I 
Ps» Olf Urem »14» «lads dis 

toi** M orçuieutos , • fovemo < 
dir 1 C i a m * ro tagls ds sels d 

H O J Ë 

Gstl encarregado do serviço de vac-
ciuaçlo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Ssnitsrio, das 11 ás 3 ho-
ras da tarde, o inspector sauilario d r . 
Oroncio Vidigal. 

E' a lagvtote a escsla do serviço de 
bois na Repartição Central da Foliei*. 

De dia, o d r . Jo io Baptista de Souia, 
r delegado !e noite, o dr. Ascanio Cer-
qneira, 3° delegado. 

Medico de serviço Interno: dr . Honorio 
Libero; de serviço externo: dr. Xavier 
de Birros 

D i y m ò s a 
P o l y t h e a m a - C o n c e r t o — T u n c ç J o va-

riada. 
T h e a t r o S a a t ° A u n a — Boccacio. 

A Sociedade de (íeogrspl 
tuto Histórico do Ku ue Janeiro tiveram 
autc-hontem a visita do es"riptor e ex-
plorador aliemSo Ernest ds Hesss V,'«r-
tegg, b a r l o e conselheiro da cõrte de .-,. 
A. I : . o grão duque de Hesse, qn* »111 
fui a convite do sr . marquei de i ' j ra-
usguá, sendo recebido affectnosai nte 
pelos socios presente« e offerecida pelo 
sr . marquei uma carta do Pará e pelo-
drs. Thaumatiirgo de Azevedo e Jos* 
Américo trabalhos seus publicados e bem 
assim pelo professor Rocha Pombo seus 
estudos sobre o estado do Paran i c ou-
tros trabalhos do dr. Paula Freitu« e 
Luiz Rodolpbo 

No Instituto Historico foi proposto • J-
cio honorária, devendo também «Cl-o da 
Sociedade de Ueographia, por seus Im-
portantes trabalhos, que attingem a f>0 
obras impressas, das quaes 20 originaes 
sobre historia, geographia, origem, cos-
tumes e civiiisação dos povos que tem 
estudado, falando correntemente nove 
línguas, inclnsive a hespanhola, e não lhe 
•-'Bdo extranha a porlugueza, que enten-
de e nella se exprime sem multa difficul-
dade. 

Seu nome <S citado em todos os t r a b a -
lhos geograpbicos de Elisee Iiéclus e ou-
tros . 

Privou com d . Pedro II e delle faz as 
melhores referencias sobre seus conheci-
mentos scieutilicos. 

O illustre viajante veiu ao Rio a con-
vite da Sociedade Alleinã Germania, em 
cujo 6cio tem feito conferencias, princi-
palmente jJ.re a Chiua, que percorreu dc 
uin a outro extremo. 

Solicitado p.i-j s r . marquez de Para-
naguá. presidente da Sociedade de Gco-
graphia, para i.Ui rcalisar uma conferen-
cia, gentilmente accedeu e marcou o cila 
do hoje, és 7 horas da noite, na s£de 
ela mesma sociedade, ú rua Sete de Se-
tembro. 

A lhese seii—*A corte imperial, o 
governo e a sociedade na Chiua.» 

A sessão c publica e a elia comparecerão 
diversas famílias da sociedade carioca, 
que assiiu vão prestar • homenagem ao 
valor de um iiotucm de sclencia e dc 
mérito. 

Acompanha o sua gentil sobrinha, in-
teressante senhorita, muito joven ainda, 
mas já escriptora e bastuutu illustrada. 

vuhirtm todos stcoilados em varias 
partes do corpo, Mudo submettldos 
exame de corpo de delicto no gabinete 
incdico-legal da ftenart icto Central ' 
Policia. 

Do facto teve sclenela • dr . Arlhnr 
Rudge, 6° delegado, que abriu inquérito 

G a t u n o p r a t o — A policia do Braz 
offectuou Contem, á noite, a pri i io do 
gatuno retratado Henrique Romero. 

D e s a s t r e — O sexagenário Paschoal 
Vacari, quando transitava honten, ás 9 
Uoras da noite, pela cstrsda do T«:uape, 
foi apanhado peio bonde clcctrico n. 111 
da linha da Penha. 

Sendo atirado a grande distancia pele 
liinpa-trllhos, aoffreu uma fractura com-
pleta da cQxa direita. 

O motomelro prusegulu na marcha do 
vehloulo, n i o t ndo preso 

Teve «ciência do facto o «r. Oswaldo 
Marques Pinto, 8 ' subdelegado do Braz. 

O faclo imis cxtrsordinarlo é que o 
Terido só chegou á Repartição Central 
da Policia á 1 hora da noite, para dahi 
ser ainda transportado para o hospital 
da Santa Casa de Misericórdia. 

Xá o ha muito tempo que annnncion 
ao muudo que o grande lilterato Henrik 
Horn estava i morto em Chriatiaoia. 

Agora, us médicos assistentes declaram 
que o estado do enfermo inautem-se cm 
condlçte« relativamente bõas. Hocn to-
do? o.i dias se levauía e passeia uo seu 
aposento. 

etil assignante residente em Serro 
Aznl, Eatauo do Paraná, escreve-nos re-
clamando contra o fai to de ser o jornal 
rrmcttlúo para Itararé, occasionando isso 
extraviar-a* quasi sempre. 

A irregularidade é devida' ao Correio, 
pois a folha é expedida sempre para 
Serro Azul. 

T H E A T E O S E T C . 

>2iii(2a 

L i q u i d a ç ã o d e c o n t a s — P o r motivo 
de uma liquidaçüo do contas, Assumpta 
Gouveia, residente á rua líibciro da Sil-
va, n. 3 t , teve hontera, ;is 2 i;oraa da 
tarde, violenta altercação C-OÜJ José Ro-
drigues Afíonso, estabelecido com arma-
zém naqael.U mesma rua. 

N<i momento em que a discustuo tinha 
attiogido ao auge e estavam os aperçan-
tes na inunínencia de urna lui-ta cor-
poral, appttreeeu João Augusto da Silva, 
quu In^rveiu pa ia concilier os âni-
mos exaltation. 

Isso não conseguiu, porquanto Affcn 
so, armando-se de uai cacete, deu-
liie tinia pancada na cabcra, evadiudo-se 
em ssgnioa. 

Jo3o Augusto foi medicado na Repar-
tição Central da Policia. 

Toi aberto inquérito sabre o facto. 
U n i t i l b n r e i r o i m p e r i t o — O tilbu-

ry ii. 02, passando em disparada hon-
tem, ás 7 lfJ horas da noite, pela praça 
João Mendes, foi de eíicontro ao taboloi-
ro de doces da preta Francisca Maria 
das Pores, que alli costuma -stacionar. 

F.sía, por felicidade, não foi 
pelas rodas do vchicuío. 

O taboleiro foi ao chão, qnebrando-sc 
ainda o cavallctc e a lanterna, cujos vi-
dros ficaram era estiliiaros. 

O cocheiro do tilbury, daudo redea ao 
animal, conseguiu conduzir o veliicuio a 
toda brida, afim de não ser preso. 

Teve conhecimento do facto o major 
João Evangelista do Souza, subdelegado 
da Sul da S«*f o qual officlou-íl Inspecto-
ria de Vebiculos communicHudo o oceor-
rido c pedindo fosse a quitandeira in-
demuisada do prejui/o. 

F e c h a m e n t o d e por tas—Confórme 
esta\a annunciado, rcalisou se hontem, ás 
8 horas da uoite, no Club dos Dragòos, 
uma reunião de empregados do couimer-
cio, afim de t ra ta r de usjumpto que está 
sendo ventilado na Camara Municipal. 

ICxposto o fim da reuniSo, ficou pelos 
presentes deliberado fazor uma manifes-
tação de apreço aos vereadores que têm 
trabalhado pçlo fechamento do eommer-
cio ás 8 horas da noite. 

A essa reunião compareceram cêrca de 
du/.ontos moços de nosso comuiurcio. • 

T i r o d e r e v ó l v e r — J o ã o Consolito c 
José Barberi jogavam hontem, á tarde, 
cartas na venda de proprindado do pri-
meiro, ú rua Visconde de Parnahyba, u. 

A paz rcinanto entro os dous, que jo-
gavam desde 2 horas da tarde, foi de 
subito toldada por um incidente occasio-
nado pelo proprio jogo. 

Foi quando João Consollto, mais exal-
tado do que o parctiiro, sacou de um 
revólver o disparou contra elle um t i ro . 

O. projçctil não attinglu, felizmente, o 
alvo desejado. 

Foi preso o oggresuor, mas em seu 
poder não foi encontrada a arma. 

S c e n a s de co r t i ço—No cortiço exis-
tente á rua Cou3elheiro Belisário, n . 4, 
deu-se lioutem, á 1 1[2 hora da tarde, 
um grande conflicto, originado de uma 
altercação que travaram José Carbone 
c o menor Caetano, coiu 18 annos de 
edadc. 

S a n t ' A n n a 
Foram regularmente concorridos os 

dous cspectatulos hontem no SanVAima. 
De dia, repetiu-se a opereta Os Gra-

nadeiros, agradando geralmente o des-
empenho. 

) mesmo, porém, não so pôde dizer 
do espectáculo da noite, com a primeira 
representação da opereta D^Artapnau, 
cujo desempenho foi fraco, notando-se 
alguma indecisão nos artistas, talvez por 
faíta de ensaios. 

Não obstante, o publico appiaudiu ge-
nerosamente algumas acenas. 

Hoje, cm lií% récita, repete-se o fíoe-
caceio, o para amanhã está marcado o 
beneficio de Juanita Many. 

I *o ! y l h e a a i a - C o u v e r t o 

Os dous espectáculos hontem realisn-
dos no Polgthcama foram regularmente 
concorridos, continuando o aucccsso dos 
Prospera. 

Na fuucção de hoje, estréa a car.çone-
tista italiana Olyrapia Üavignv, c amanhã 

cantora Pallak. 

Telogrammaa de Bueuos Aires ar.nuu-
ciam que no theatro Foiythrama foi 
cantada co:n extraordinário êxito a opera 
Lorenza, original do maestro Maschero-
ni, que dirigiu pessoalmente a cxccu^ào. 

Os interpretes principaes. Carelli e 
San Marco, receberam durante a repre-
sentação enthnslasticoa applausos. 

O nuctor da opera foi diversas vezes 
chamado á scena. 

— O empresário Sansone contratou, 
para a temporada lyrica do Rio de Ja-
neiro, o tenor San 5larco e a p r im^ona 
Darclée. Caruso está contratado para a 
companhia do empresário Celestino. 

D e s p e r t o s 

Realltou-sa hontem, ás 8 hora» 
tarde, um match ds foot ball entra 
primeiro team do 8port Club Jaccgua j . e 
o segundo do Sport Club Imperial, s e n » 
empatados por 1 goat a 1 . 

— 
O annunciado match de /otl-MI «uU< 

os primeiros teu m s do Sport Club Impe-
rial e Sport Club Anrora, ficou transfe-
rido, por falta dt jogadores, par* a 4it 
Î4 do corrrnú, i s mesu iu horas. 

I m p r e s s o « 

Recebemos, dorante a semana : 
l.IVBOS E rOLBCTOS 
Da educação moral, 

phgiica, por Herbert 
de Oarrilbo Videira, 
ro . l'ranciaco Alves & C. 

Antiars da sessto ordlnaria do Seiflj 
do Estado de 8 . Paulo, ds 1902, o r e 
niaados pelos taclivgraplios Joaquim 1 

íino o 

i T A i u x o >rmMo « T T V W -
e, asaembUa geral extraordlearla, i 

_ j social, i ru t Floronolo da Abrea, 
ni 29. 

ASSOCU(i« AVXILIACOSA DOS CA«rlH-
Ttntos, r£imvi»(iH • u n a c tasa r s—Dla 
SI, I I 13 1|2 boras da larde, seal to |oIen-
H« de annivaraarto • inaugurf t lo do no-
vo estaoisr te , nos salucs do Clnb Oyul-
nut leo For tn tne i . 

CTTT-CLDB—Ola 81, sessio, a t tpsl«-
dla, na slda proriaoria do Club, no Sport-
men Clnb, alto I Oalrrla do Crystal, 

trim de resolverem sobrc aasurapto da 
taximo lutercise para a »»«ociar.lu 

I N F O B M A C O J G S 

Ioral% intellectual fe 
rt Spencer, traduccto 
, 1W3, Kio de Jan«-

c Nutna de** 
9 I" 

Araujo, Horácio Sab! 
veira. 

I\ elaiario da directoria do IfoapIM 
Samaritano, apresentado pelo preaidente 
á assembléa geral, em 27 de fevereiro 4o 
corrente anno. 

Relatorio do Banco da Credito R&l 
de S. P a u b , anno de 1902, apresentado 
á assembléa geral doa accionistas, em 
do corrente mcz. 

Eatatntos do Centro Operário Interna-
cional de Beneficencia, de Ouro P re to* . 

Eatatntos da Sociedade de P r o p a g t á l a 
do Tiro Brasileiro, approvadoa pela as^ 
sembléa geral, em 7 de aetembro dc 
1902. 

Memorial do projecto da estrada de 
ferro a Matto Grosso o fronteira da Bo-
livia, pelo engenheiro Emilio Schnoor. 

BK VIS TAS E JOHN AUS : 
I.e itesiager de S. Paul, anno III, 
103. 

Xocidadcs, orgam do couimercio, la-
voura e industria, anno V, n. 253. 

Fron-Fron, n . 6, anno I . J 
Revisto da Semana, anuo IV, n . 161, 

trazendo bôas gravuras e magnifico texto. 
União Caixeiral, orgam da classe cai-

xeiral, anno I, u . r 2 . 
Santos lllnstrado, anno I, n. 23, côa-

tendo assumptos locacs tratados COB 
muito espirito. 

A Semana, anno I, n. 5 . 
O Amigo do poro, anno II, n. 28. 
A Época, orgam do Circulo Juridieo 

Académico, «uno II, n. 6 . 
The lirasUian Reviciv, vnl. 6, n. 24. 
ftrasii-medico, u.*23, anno XVII, tra-

zendo o seguinte sunimario: 
Clinica Ophthalraogica—Interpretação da 
integridade da musculatura intrínseca 
ocular na ophthalmoplegia ruclear (po> 

pelo dr . Vi-

FOOT-BAI.L 

Bealisou se hontem, cora grande ani-
maçlo e enthufjcsmo, o terceiro inojch 
de campeonato-de foct»lall, no qronud 
do Parque Antárctico, «nlr« os primeiros 
teams do Sport Ciub Germânia e o Sport 
Club Internacional. 

Desde as 2 horas da tarde, os bondes 
iam repletos de famílias e cavalheiros 
que afíluiain aquelle pouto dc diversães. 

O dia estove propicio para tal diverti-
mento, apesar do um pouco quente. 
• A's 3 horas da tarde, os dona teams 

I estavam a postos para começar o viatclr, 
ouviu-se o primeirp signal do jogo ca-
bendo o kick o f f ao Internacional 

Desde logo, o jogo, travou-se renhido e 
a bola mauteve-ae algum tempo do lado 
de Germania. 

Estes valentes rapazes, em bonitos 
passes, conseguiram levar a bola ao cam-
po inimigo, que se poz cm linha de de-
fesa . 

Nessa accasiflo, Lints, num achoot bem 
combinado, conseguiu fazer o primeiro 
goal. 

Continuando o jogo o team do Inter-
nacional começou a atacar valentemente 
o goal dos adversários, mas foi debalde, 
porque estava muito infeliz. 

Os rapazes do Germania conseguiram 
levar a bola diversas vezos ao campo do 
Internacional e conseguiram enfrentar o 
goal muitas vezes. . 

Autoulco, que defendia o goal do In-
ternacional jogava admiravelmente, re-
batondo por tres vezes a bola que vinha 
em direcção do goal. 

Ern u:na das vezes a bola estava no 
Germania e Duarte conseguiu approxi-
tuar-se do goal o num schoot quasi que. 
o atravessou, mas sahiu fora da linha. 

O tcam do Germania, disputando a 
bola, levou-a com facilidade para o cam-
po do Internacional o Vriose, acompa-
nhando-a, conseguiu o segundo goal. 

Em seguida, continuou o jogo, e de-
ram-se bouitos passes, conservando-se a 
bola sempre do lado do Internacional. 

Apesar dos esforços que fazia, o team 
deste n3o conseguiu levar a bola uo 
campo do Germania. 

Numa das occaalões, IleiuUo cor.segniu 
num bello tcliool marcar o terceiro goal. 

Dado o signal do ha// time, fez-se 
um descanço de 10 minutos. 

Recomeçando o jogo, o tcam do Inter-
nacional desenvolveu-se c a. bola esteve 
por diversas vezes do lado do Germa-
nia o, numa dessas oeçasiões, Duarte 
conseguia fazer o primeiro goal do In-
ternacional. 

Continuando o jogo, os dois teams dis-
putaram teuazmeuto a bola, mas sem 
resultado. 

Em conclusão, coube a victoria ao 
Germania por 3 goals a 1. 

Do tcam do Germania, quasi todos 
jogaram bem, salientando-se Vobiling, 

lioencephalite superior), 
c:tor de Britto. 

Folhetim—Palestras de botica, pelo dr . 
Bergeret, W 

Associações Scientificas — Acadamia Na-
cional dc Medicina: Um caso de hem!* 
thorax traumatico, pelo d r . Pinto Sor-
tella; Autoplastia do pescoço, pelo dr . 
Pinto Portella; Prophylaxia- da febre 
aiuarella, pelo dr . Costa Ferraz.—So-
ciedade de Medicina o Cirurgia: Ope-
ração da phymosis, pelos drs. Benja-
miu Baptista, Daniel de Almeida e Ar-
thur Costa; l i n caso de dextrecardin, 
pe'.os dis . «Monteiro de Souza e Na*tt-
meuto Gurgel. — Sociodude Sclentifira 
Protectora da Infancia: A propoaito ce 
um caso de cancer uterino, pelos drs . 
Octávio Machado, Nascimento Gurgel, 
Moncorvo Filho c Alvaro Guimarães; 
Arthrite tuberculosa, pelos drs. Alvârrt» 
Üuimarã'8, Octávio Machado, Nasci-
mento Gurgel e Moncorvo Filho; Mi-
crocephalia — pseudo-paralysia Lulbar, 
pelo dr . Nascimento Gurgel. 

Formulário Pratico—Tratamento da con-
stipação de ventre nas crcanças, pelo 
dr . Seveatre. 

Corr.sponJcn.ia — Sobre a creaçao de 
Universidade no Brasil, pelo dr . Nina 
Rodrigues: A estrychnina uo tratamen-
to da febre amarelia, pelo dr. Antoni-
no Ferrari . 

Chronica e Noticias.» 

Ga<eta. < tunnu-i\iul e Fù ancetra rj , 
no iX, n. 402. Traz o seguiute s u » 
niurio: 
•Estado do Minas Geraes. As r j fo rnfw! 

projestndas.—Nova euiissão de a poli-
ces .'—Rendas publicas.—Polo Paraná. 
—Secção Agrícola. Estatística da ex-
portação do Cacáo do Brasil.—Estado 
de Alagoas. Novo governo.—Congres-
so Industrial, Agrícola o Commercial 
de Mioas Gerîtes. Exposição e conclu-
sões da coinmissío.—EPtai de Mina* 
Geraes. Exposé de la commissitn. 
Rcponsrs moticées.— Noticias doa Es-
tados.—Varias informações. — Secção 
commercial.—Movimento da Boina.—-
Mereado de cambio.—Mercado de uafé. 
—Annuncios. » 
A Lanterna, revia!a académica, que ss 

publica no Rio de Janeiro; anno IV, r . G. 
Holetim da Agricultura, séi-ie, 

publicada pela Secretaria da Agricultura 
d cato Estado, correspondente ao raez do 
maio findo. Traz o seguinte smumurio : 

«I. Plantas forragiiras : Consolida gi-
gante do Caucaso—L. G. d 'Utra. 

II. As lavouras actuaes do 0o distri-
cto agronomico : Lourenço Granato. O 
fabrico demaizenn de milho secco : Ger-
mano Vert—A criação do gado vac.um 
na America do Sul. Industria pecuaria 
— Julio Brandão. A cultura do trigo nos 
Estados-Unidos. 

III. Calendário agrícola. Café. In-
formações diversas.» 

São J'anlo Judiciário, revista do Tri-
bunal du J-Htiça, publicada sob a direc-
ção do dr . José Machado Pinheiro Lima, 
anno I, n, 4 . 

Ilevinta Medica de S. Paulo, anno 
VI. n. 11. 

Lições de baciereologia, pelo dr. Bo-
nilha de Toledo. (Publicação posthuma, 
segundo ns notas tomadas pela exi.ic. 
sra. d . Brites Alvares, uloinna da Esco-
la do Pharmacia).—Um caso de infecção 
puerpéral gonococcica. pulo dr, Jaymo 
Silvado.—Febre amarólla, pelo dr. Ar-
thur Mendonça.—Hygiène Publica : San-
tos em 1903. Apontamentos para a his-
toria sanítaria da cidade, pelo dr. Gui-
lherme Alvaro.—La Fièvre jaune, tra-
duit et annoté du livre de Patrick Man-
son «Tropical Dlsea«c» par ' r . Ivo 
Bandi.—Cavacos—Noticíus - Per nias— 
Memoranda. 

Revista dc ensino da Associação Bo-
né ficente do professorado publico deste 
Esta lo, publicada sob a direcção do sr 
Arnaldo do Oliveira Barreto ; anuo II, 
n. 2. 

Dtr fíans F remi d, revista allemft que 
so publica nesta capital. 

Rrasil-Portngul, anno V, n. 10õ, tra 
zendo um bom retrato de Bordullo Pi-
nheiro, outras gravuras finas e magnifico 
texto. 

O TEMPO 

H o j e , 21, * s 3 . 4 0 d » 
m a t ! r o g a d a , á p o r t a 
do n o s s o e s c r i p t o r i o , 
o t h e r n i o i n e t r o m a r -
c a v a 13° a o i r n a d e ae-
ro, c o m o s e ve a o l a d o . 

Ï20ZI 

\o— 

m 
FORÇA P O L I C I A L 

Serviço para hoje : 
K' superior de dia a Cl pi 12 o Quirino; 

o corpo de cavaüaria dará um official 
para ajudante de Hia, força para acom-
panhar presos ao Forniu c a guarda do 
Hospital: o 1° batalhão, ns guardas da 
Cadeia c Piiacio e os respectivos offieiaes; 
o 2°, a guarda da Policia e duas ordenan-
ças para a secretaria do coinmando geral. 

Os demais corpos daiào o serviço do 
costume. 

Amaisurnse <te dia, cabo Coelho. 
Uniforme, 9". 

MATADOURO 
No Matadouro Muuieipal, foram alall* 

dus hontem 173 bovinos, 37 auiuos, 3 
ovinos e 1 vitello. 

InutUúados: 1 suino, 41 pulmões, 3 fí-
gados e 9 intestinos dclgadus de bovi-
nos; I I pulmões e 2 figados de suiuos. -

Emblema do carimbo, abelha. 

L O T E R I A S 
f.oteria Ksperauça. 
Resumo dos prémios da 10* loteria do 

plaoo n. 119, extrahida em Aracajú, em 
,0 de iiiulio de 19C3. 

ti75Sf>. 8:0008i W) 
55251 1:0008000 

' «233.5 4OOSOÜO 
5 rnE.Mios DF. 200S 

H568 29593 31261 3I0GI 58022 
8 l'KF.5IIOS Dl! lOlliS 

10252 17717 25084 55203 .VSUi 59831 
71414 75280. 

10 rKEMIOS DE 508 
7212 «111 12823 38143. 41S50 41737 

4G14I 47432 47832 00238 
Al'PfiOXlMAÇÕE8 

07385 e 67587— 50Ô 
82534 e .62536- 205 
55250 e 55252— 30$ 

DEZENAS 
07581 a 67590—105 

• 62531 a 6 2 5 4 0 - 1 0 $ 
55251 a 5 5 2 0 0 - 1 0 5 

CENTENAS 
67501 a 07000- 2S 
(12501 a 6 2 6 0 0 - 2$ 
65-201 a 55300— 2 $ 

Todos cs números terminados em 6 
Um eioo. 

I'e!a Companhia Nacional T.oterias dos 
Estados. J. C. de Olircira Rosario. 

UB. DINO BUENO—r«br« t m u a l 
orlo de sdvocacU á trave«« daSé, lil. 

O DR. AMADOR DA CUNHA BUENO 
Teta MU cKriplarlo d* i d r o o c l a • 

rua d» Commerclo, n. 43, das 13 ús 
8 da tarde. 

A V I S O S Z í v í - C C - í í i E ü 

M e â i c o a 
DD. J . ALVES DE LLMA—da Duiver-

elduda de Paris, cirurgião ua Beneficen-
lia Poriuguoza e da tíantaCasa.—Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinaria* e par tos . - - I ies id. : lariro 
dos (iuayanazes, 4. Consult. : rua Sio 
Bento. 20-A (das 12 ús 2). Telep., 301. 

DK. ADK1AKO DE UA1ÎI10S. CLINICA 
HEDICa—Cousultorio : rua do Conimcrclo, 
C. i'n 1 i s 3. Rfi.ldcnüa : rua Vpiranga, 
82. Telephone, 822. 

DR. QT'EIROZ MATTOSO — Clinica-
etilen, csprcialincntc de crraiipan. Tie« 

sidencia, alameda do Triumpho. 24. Te* 
lepliuuc, 36. Connuitorio, rua de S. Ben 
to, 51, sala n . 8 ; de meio-dia ú 1 hora 
da tarde. 

MOLÉSTIAS DAS CREANÇAS — Dr. 
Monteiro Viannr., especialista, com prati-
ca dos prineipaes hospitaos da França, 
Italia, Austria, Allemuiiha « Inglaterra. 
Residcncla, rua Moria Thereza. 24. Tele-
phone, 60. ConHtillorio- rua S . Bento, 
57. Telephone. 6Í'8; de 12 ÚH 3 . 

DR. AZUIJEM FURTADO—Clinica me-
dica, com especialidade—moiestias doco« 
ração e dos pnlinSes. Residcncla. rua da 
Liberdade, 103. Telephone, 

DR. CAMPOS SEABRA, medicoeopn-
rador—Consultorio, rua S. liento, 51, so-
brado. Consultes: de 1 ús S da tarde. 
Residência, rua liarão de llnpetlninga, 73. 
A'.tcndo a chamados a qualquer hora. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio. lua 15 de Novembro, 22— 
Cousultas, dus 12 ás 2 da tarde. Residen-
ce, iua da Liberdade, 57. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
rnldade de Medicina de Paris . Clluic» 
mrdlta, com especialidade — Sffphitia e 
moléstias da pette. Consultorio: rua do 
8. Bento, 45, de 1 ás 3 horas. Resi. 
dencia : rua D. Veridlans, 67. Telepho-
ne, 200. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e capccialmento moléstia, 
des ergam! genito-ririnarios, pelle e eg-
lb Hin. Consultas da 1 Us 3, rn» da li.,a-
Vista, 4 ' . Residência, largo da Liberda-
de. 56 Telephone n. 100. 

FOLHETIM (19) 

T A Q U I S A R A 
F . M a r i o n C r a w f o r d 

Jrudueido do original Inglrz, especial-
mente para 

« O Couimercio dc São ranlo » 

C A P I T U L O • 

A sr». Giuditta Astarlta entron em 
n , a , e «4. Bosio, sem dar o nome, foi 
i n t rodu ldo numa pequena sala de espe-
ra, enja única janella dava par« um pe-

Jueno pateo opposto & parede branca. 
, mobília er* ponea e grosseira, e parte 
elia. alagada, era coberta de nma ba-

jr»t» fazenda de Unho trançado, de uma 
cor de vinbo suspeita. Havia «obre as 
Wlel ras pequenos quadrados de fazenda 
d u s velas estar»m atrás do sofá. A 

rtlnaa pesadas, que não 
' » , ma, evidentemente 

lpsr.es de Intarceptar toda « Inz este-
rtor. Um» mesa d« nogueira, quadrada e 
fort i , sem coberts, catava deante do 

" " • sobre elia jazia ama mela ílazia 
Urro, grandes, cheios e dourado, e 

;lam nio ter sido aber to , nunca, 
atava de pi deante da jaselia, 
tara f.ira • muro branco, qnan 

> entrar tinem U sai l • feebar 
. ... . 

mansamente a porta . Giuditta Astarita 
aiieantou-ae, quando eile to voltou.. 

Elie viu uma mulher pesada, fleugma-
tica, ainda muito moça, posto qae em 
extremo alta, com physionomia de doen-
te, grandes olhos amortecidos, de uma 
cíir azul escura. Tinha os lábios entre-
abertos, numa esperie de Borriso serio e 
chronico, que deixava ver os dente» i r-
regulares e incolores. Envergava nra ves-
tido comprido e roçagante, rôfo de cima 
até i cintura, liso dos hombros »té em-
baixo, abotoado na frento, do pescoço 
aos pés, com pequeninos botdes, como se 
foste uma sotaina. De uma das maia 
altas botoeiras, pendia fina cadela de 
ouro prendendo um feixo de peqoenos 
talismans contra matis olhado», tim pe-
queno chifre de coral, um peqneno poli-
chinòllo de prata, nma miniatura de gui-
so e duas ou tre» moedas de ouro e pra-
ta, atrás dc um escaravelho egvpcio, 
guardado em moldara dourada. 

A mnlher perfilon-«e deante de Bosio. 
—Deseja consultar-ma s r . ? pergun-

tou, numa entonaçio profissional, a 'ravés 
do chronico eorriso. 

Bugio lodino;i-se, gravemente, ao tem-
po em que elia llie designava ama cadei-
ra, tomando oatra, que lhe ficava op-
posta, * alguma distancia, e aro uranao 
na» cortinas u cordas que a» baixavam. 

—Queira sentar-se, disse. Von tornar 
esenra a »ala. 

Bosio sentou-ae, e t eacuridio caUn so-
bre a »ai», destle qne a» cortina» foram 
descida». Depois, ouvia o rumor do ves-
tido da mulher, qae «e sentava ao lado 
opposto, na obscuridade. Seotln-se"eitre-
mament« nervoso, desagradavelmente im-

olhar n/ul-escnro da mulher. Esperou o 
que acontccease. 

—Vejo um nome sobre a sua cabeça, 
dis»e, numa voz clara e agradavel, que 
não era, com certeza, a de Giuditta As-
ta r i ta : é Verónica. ' 

Busio cxtrcmeeea fortemento, posto que, 
como muitos napolitanos, houvesse vi-
sitado as aomnambulas, mais de uma vez. 

— Quem está falando? perguntou, de 
repente. 

—E' o espirito, respondeu a voz rou-
fenha da mulher. E ' a sua voz. Ha uma 
pessoa de nome Verónica, em sua vida ? E ' 
a respeito delia que o sr. quer consultar 
os espirito» ? 

—Sim, respondeu a voz do espirito, 
antes qne Bosio pndesse fazcl-o. O s r . 
receia que a assassinem, se não a despo-
sar, ou se elia nüo o qui/.er desposar. 

Bosio soltou nma retumbante exclama-
ção de alarme e de espanto, porque isto 
estava muito acima de sua experiencia. 

—E' verdade ? perguntou Giuditta As-
tarita . 

—Sim, é verdade, disse Bosio, com a 
voz tremula. E desejo ssber qual dos 
d o n s . . . 

Detere-se. 
—Uual delles, se o homem de rosto 

esenro, ou a formosa mnlher, cujos olhos 
sfto interesseiros, vsi realitar o assassi-
nato ? 

Bosio sentia eriçarem se-lhe os ca-
bellos. 

—Babe qaem es s o a ? pergnntoa, ner-
voso. 

—Nio, respondeu a voi de Giuditta. 
O espirito sabe tádo, eu nJo. Elie» só-
mente falam por meu intermédio, epm 

nrcMíonaito. m i » «inda sntí», cpm o j / , v^j . fi'äo sei e s a* vlo dliír. K î » 

it tiin-
ffc'.T, 

se impressione. Isto d inais sagra lo I d o 
que o confessionário, senhor, mais s a r e -
to do que o tumulo. 

A phrase sôon como so tivesse ,ldn 
cuidadosamente estudada e muitns vezes 
repetida, mas o tom dramatieo cora .ttuc 
foi dita produziu um efreito reanimador 
sobre o estado amedrontado de Bosio. 

— O s r . procura saber qual dos dous 
deseja mi t a r Verónica ? perguntou 
ditta. Se tem alguma pergunta i ' 
formule-a Immcdiatamente. Não posso 
guardar os espíritos na cspectatlva; tUcs 
me fatigara, quando se impacienta m. 

— Que poderei fazer, para evitar ca-
sar com el ia? perguntou, de repente/Bo-
sio, tocando no ponto principal de sua 
Incerteza. 

— A formosa mnlher enjos olhos são 
interesseiros deseja fazer o sr. -"isar^om 
Verónica, disse a Toz do espirito 

— E se cu recusar ? e se eu disser qne 
não qnero, que acontecerá? sus vida 
correrã perigo, realmente? 

— Sim, elles desejam matal-a, pafa se 
apoderarem do sen dinheiro. A formosa 
mulher deseja possuir tudo quanto elia 
tom, se morrer. 

—Mas vão, realmente, matai-»? buis 
tiu Bosio, com a respiração cortada, nu-
ma eicltaçio nervosa e de psvor. f 

A voz do espirito não resposdea. »Bo-
sio sentia, no silencio, a respiração de 
Giuditta Astarita 

— Via, realmente, matal-a? perganton 
•ioda Bosio 

Reinos ainda silencio, e elle i 
o folefo. 

Degoi», Giuditta r 

deu 

OB ADVOGADOS—Antonio Ribeiro do» 
Pauto», Esterem de Almeids, Gabriel Ri 
beiro lio» Saiitos. Oscar Moreira, ronda-
ram seu cscriptorlo d» rua de B. Bento, 
c . 26 A, pars a yiesma rua, u. 57. 

CR. JOBS' TORRES DE O L I V E I R A -
«DVOOADO — Incumbe-se de servidos na 
capital o no Interior, em primeira « so-
gnnda Instancia. Escnp.—rua de 8 . Ben-
To. o. 12. Resld—rna de 8. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr. Pedro d* Toledo— 
Acceita causa» em 1* e 2* instancias « 
no interior do Estado. Eacriptorio, ma 
de S. Bento, 12, bobrado. Residência, rua 
Gabão Bueno. S3. 

X 3 s u t l a t a B 
COACHMAN — Dentin* — Ru» Direi-

ts, n. 6. 

A. BRAIxDAQ, eiruigiio deutUU — 
Avenida Rangel Pestana, 131, em frente 
ao Grupo Escolar. Os trabalhos executa-
dos n a t o consultorio ser io garantidos 
por vario» uunos e por preços sem com-
petência . 

rENTISTA. — O cirurgião dentista A. 
Cesltllo fsz qualquer trabalho dos mais 
•ptiifcIçAadoB c moderno» da sua pro-
fusão, por preços muitlsalmo rszSaveis. 
Acceita j egament» cm prestações, pre-
liamente contraetaia».— Gabinete e ro-
idineia. rna Direita, n. 20-B. 

M i B S ' A B 

Antonio Carneiro Júnior 

tLydla Alberti Carneiro e filho», An-
tonio Gonçalves Carneiro de Lima, 
Francisco Alberti e famills, Hercu-
lano de Aquino e familia, Eduardo 

Rodrigues Patrinia e esposa, agradecem 
ús pessóas que acompanharam os restos 
morties de seu sempre lembrado esposo, 
pae. lilho, genro, irmlto e cunhado, A n -
t o n i o C a r n e i r o J ú n i o r , o convidam 
todos os parentes o amigos do llusdo 
para assistirem ti missa do 7° dia, que 
scri rezada ua egreja de S. Francisco, 
segunda-feira, 22 do corrente, ti» 8 ho-
ras da manhã. (6* dom. i ! * . ] 

S e c ç ã o l i v r o 

« E D U C A Ç Ã O » 
ANNO II 

REVISTA 1'OPL'I.AB DE ASSUMPTOS ULHABS 
K PEDAtlOGICOS 

rhilosophia 
Religião Morai 

Arte Jiidiutiia 
Sciencia llggiene 

Publicada sob os auspiclos ds . A « o -
ciação Beneficente da Educação*, que 
tem por fiui vários obras educativas « 
cuja commíssilo fundadora 6 composta 
dos directores do» nossos prineipaes es-
tabelecimentos de ensino, offlelaes o par* 
titulares, sob a prcBidencia honoraria Jo 
digníssimo sr. secretario do interior c 
sob u presldeucia cffectlva do digno sr. 
director da Escola Polytcchnícft. 

—Collsborada por numeroso circulo 
de redactores beneficentes, em cujo nu-
mero se acham os nossos melhores es-
criptores e distinctos talentos da moci-
dade das escolas superiores o proflssio-
uacs, sob u presidência do publicista na-
cional, senador do Estado, s r . - d r . Paulo 
Egydio. 

—Dirigida pelo lento da cadeira de 
pedagogia e educação civica da Escola 
Normal da capital, com o concurso de 
outios redactores tcchnicos. 

—Caprichosamente impressa r.as offl-
cinus dos ,srs. Duprat & C. (asülga 
Companhia Iudustriul). 

Publicação bl-mecsal, formando 1 vol. 
em 4", com círca de 00 paginas, o dobro 
do numero primitivo. 

SECÇÕES:—Bole t im de Interessantes 
informações praticas concernentes a todos 
os aspectos da Vll>A—5 secçõe» dovtri-
liarlatt EDUCAÇÃO (Jornal dos Dirigen-
tes) — JORNAL 1)08 EDUCADORES — 
JORNAL DO POVO-JORNAL DA MO-
CIDADE—JORNAL DA INFANCIA—Ot-
z e t i l h a dc noticias cspcciacs e chronica 
do ensino no paiz e no extrangeiro. 

—Pieços modicos, para o fim de maior 
circulação no interesse da propaganda. 

A n n o 1 0 8 
S e r e e s t r o 6 3 
A v o l e o 2 9 

Esti-se occupando a EdnraçRo dos 
assumptos momentosos da educação pliv-
sica e da educação economica, das quaes 
dependem positivamente a uossa regene-
ração moral c social. Assim, está insis-
tindo sobro a hygiene e a pedagogia, 
descuidadas nos exercícios physicoa " j í 
victcriosos -entre nós (com ò concurso 
desta revista). 

E encetou a campanha para o ensluo 
o a pratica das verdades economicas 
(ponjiatiça, capital, tralalho, coopera-
(do, morda, credito etc.), verdades que 
lallam nos prngraimnas das escolas, na 
educação | ra t ica ein geral e nos costu-
mes do nosso povo. 

Asslgiia-se 
Fôra da capital de Silo Panlo—F,m 

todas os administrações, sub-atlministra-
çòcs o cgcuciuB de 1», 2* c 3* claoses do 
Correio. 

Aa capital—Nas prineipaes livrarias. 

Kipelarias ti ntf escriptorio, á rua Jose 
oniíacio, 23. (2*s.) lonilacio, 23. 

£' sabido de t o d o 3 
Não tem havido mau» humores syphl-

lilicos ou l.creditarios qne resistam ao 
uso de 2 vidros do genuino Licor untl-
psorlco, alternado com os pós ou pílulas 
depurativas de Lniz Carlos 

Vende-se novo sortimento na drogaria 
Baruel Sc C., na casa Lebre, Irmão & 
Mollo, o cm Santos, na phanuacia Co-
lombo . c—2 

Basco dc Crodito Beal de São 
Paulo 

O relatório da directoria, relativo ao 
anno findo em 31 de dezembro ultimo, 
pode ser procurado pelos srs. «edonis-
tas nos dia» úteis, á rua Direita, 15 

8 . Psulo, 20 de junho do 1003. 3 - 2 

P a u t o H a l l w a y 
C o m p a n y 

FRETE DE OAFI 
N* próxima ine» de Julho, a tsr i f» do 
- - • " ! 3, «-A , B-B, 

ty 
cotaçlo official do 

caftTdas label la» 3, 8 - , 
ulia, ter* » reducçio du 10 *|„ 

nesta II-
vlato a 

Jo mesmo genero, n» 
de Santo», t e r sido, n» média, to-

lerier a 515100 por 10 kilos. A» tarifs» 
desta estrada não a io sujeitas á t 
canibltl. . , 

Superintendência, 8. Paolo, 20 dsJaaiio 
do 1BÖ3. " -

» Infla-o. 
_ • » rbeoast ismo p . r t 

M a « a a . l F l » t » v < l a (alia d e d i í w í 
ro pan todoi o« negócios, mas, mio l n í 

I l ^ ^ t m X T t i 
, lo AítVrhcuuutlco paullstsnJ 
lepwatlv»» e da injecção Mendes ,' 

,ulr Carlo», qu, 
oaarta liara,l 

-. T. «ío ft Mello , 
cm Santo*) a» pharmacie Colombo, n i -

•òs deperat l ras e da inj 
i u t r o i p f i p i n d t t i ds Lu 
acabam d* chegar na Drogaria 
J C., o* casa Lebre, Irmío «r Mello" 

dente. 
- William Speer», siiperinteu^ 

Um illustre 
medico franotz 

O dr. Clertan, <le Pari», conso-
guiu encerrar o sulfato dc quini-
na ein pérolas cujo envoluoro, 
transparente como o vidro c fino 
corno )>apel, se dissolve instanta-
neamente no estômago. De tal 
sorte uue as pessoas que sof-
frem Je fibres podem actual-
mente cortal-as itn mediatamente, 
sem ter de supportar o gosto 
tão amargo da quinina. Na ver-
dade, bastA tomar Ü a 12 péro-
las de sulfato de quinina de Cler-
tan para cortar, com certeza e 
immediatamente, as febres do ac-
cesso, por mais terríveis e anti-
gas que sejam. São também so-
beranas contra as nevralgias pe-
riódicas, que voltam om dia e 
horas fixas e também contra as 
affecções tvpliicas dos paizes quen-
tes causada* pelos grandes calo-
res e a humidade. 

Finalmente, constituem o me-
lhor preservativo conhecido con-
tra as febres, quando se habita 
os paizes quentes, húmidos ou 
insalubres. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina dp Paria tomou a peito 
approvar o processo de fabrica-
ção deste medicamento, para re-
coiumendal-o á confiança dos do-
entes de todos os paizes. Cada 
pérola contém 10 centigrammas 
(2 grãos) do sal de quinina. To-
mam-se 3 ou 6 destas j>erolas no 
começo do accesso e outras tan-
tas no fim. 

<V venda cin todas as pliarina-
eias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de bisulfato, de clilo-
rhydrato, de bromhydrato, de 
valerianato de quinina, estas duas 
ultimas sortes especialmente para 
as pessoas nervosns. 

P. S. — Para evitar qualquer 
confusão, exija-se que o envolu-
cro do vidro tenha o endereço do 
laboratorio : Maison L. FRERÈ, 
19, rue Jacob, Paris. Em cada 
pérola estão impressas estas pa-
avras :—CLERTAN—PARIS. 

C h a r u t o s H a v e r , n 
Chegou grande remessa do* melhoria 

fabricantes d* Havana. Praça u e t p e U 
nsl. 
8 0 - 3 0 CAIA Kl-mu, «CA UIBEITA. 59. 

P e r f u m a r i a « p o r t o d o o p r e ç t 

A casa Num* con titula a liquidar o s e | 
grande sortimeato d* porfanwrias l ima 
por todo o preço; não fa i queste. n 
vender barata; d* que faz quesUo f :/,. 
mente d»» pelangana*. Casa Nu.e i, rua 
Dirfit», 8» fiij—30 

Escova e pontos 
De todas ** qualidades. Sortimento 

•mico. Veudeui-se pelo custo real, pa i 
liquidar. 
80—30 CASA » 'SE*, BUA Dl CEI r A, 50. 

Peitoral 
de flores de aroeira, angico e mulamo, 
prepsrado de effelto garantido r a , aKc.:. 
ç i u das t la» respiratória», coma calar. 
rho pulmonsr agudo ou chronl< o. broa. 
ebitea, coqueluche, asthiua e toss, uo. 
eturna. 

B a r u e l — S . P a u l o .;,) 

• R Ù M ANU-ODBLDLOO L 
do no Instituto »«rumtherapic -. d« 
B Paulo, contra as mordedmai 
a» cascavfli, jararaca, jararacuçu 
* uniu). A veada nas principua 
jrogarfas i» 8. Pauly. 

O dr. V i r i a t o B r a n d ã o 
m u d o u o e o u B u l t o r l o parn 
a r u a d n IWu-VIs tn , n . 4 1 , 
o n d o c o n t i n u o a dap con-
faulta* d e 1 As 3 Ii«. 30-1; 

Aos meus a m i g t 
do inti 

Peitoral 
do flore» de aroeira, antigo e mutamba, 
preparado dc effelto garantido nas affec-
ções das via» respiratória», como catar-
rho pulmonar, ogudo ou chronico, bron-
chites, coqueluche, usthma 
ctuma. 

tosse no-

(m) B a r u e l — 3 . P a u l o 

A ' s E c n h o r a 3 
Que n5o «3o regularmente assistidas 

nos períodos inensaes, recoiumèndamos o 
uso do afamado Regulador da Madre 

las «* pli 
uiactaa. liuj.u.:^ . 
rua Conselheiro J0H0 Alfredo, P a r i . 

(3 em 3) 

Sabão Eimel Tribollet 
Ente Bal ão d o melhor quo vem ao 

mercado, e que merece a preferencia do 
publico, e cada barra custa 38300. 

A n t i g a C a s a L e b r e 
Rna Direita. 2 30-30. . 

Regulador da Madre Beirão 
017 DOENÇAS PEOPRIAS DA» ML'MIÏÏUE-

liccotmnenda-se para prevenir ou alli-
Uar as penosas dOres que se produzem 
quando o fluxo nienstrnal ó escasso 011 
excessivo e lambem como uui agente ccl-
niante nos accessos nervosos e liysterl-
cos que frequentemente precedem ou 
acompunhapi estas dõres no tempo do 
periodo menstrual. 

Vende-se em todas a* pliarmacias. De-
posito: Drogaria Ujír lo—1'ar i . 

C3 eia 3) 

Tudo se ajunta 
Agora, o Inverno trouxe es tosse» e 

bronchite» por toda a parto, obrigando 
o uso do especifico Xarope de Limilo bra-
vo, de Luiz Carlos, que está sendo multo 
irocurado na casa Lebre, Irmão & Mel-
0, depositários da» Pílula» Sudorliica», 

da Injecção de Mendes, já Uo conceitua-
da, corno o Antfrheuinatico' Paulistano. 
O deposito em Santos, na Pharmacia 
Colombo. ti—li 

Companliia Paulista da Vias 
Férreas e Fluviaoa 

ASSEMBLÉA OEBAI, OEDIS'ABtA 

Km nome da directoria, convido os srs . 
accionistas desta companhia a reunirem* 
so cm assembléa geral ordlnaria, no dia 
30 de junho corrente, ao meio-dia, em 
seu escriptorio central, para deliberarem 
sobre o rclatorio e balanço orgauisades 
pela directoria, correspondentes ao anno 
de r j02, acompanhados do parecer fiscal, 
e elegerem os membros do conselbo fis-
cal e supplcnte* que deverão foncciooar 
no exercício de 1904. 

No escriptorio central, ficam b disposi-
ção dos »rs. accionistas os documentos a 
que se refere o artigo 32 dos estatutos. 

S. Paulo, 4 de junho de 1303. 
A i r r o x t o PIIADO, 

10—8 presidente da directoria 

« SOFFRIA 
Constantemente dos dento* 

«S. Sornin, via Montet (A!-
<rzher), 23 de maio de 1808. 

«Ulmo. sr. 9 
«Tendo acabado a amostra 

de {fasta Déntol qne v. í . m e 
iunmluu, o oomn oatp prodU* 
to muito me allivia ns dôre.i 
de dentes do que soffria con. 
stantemente^rogo-lhe 0 obsé-

quio do 
remot-
ter-me 
com a 
m a i o r 
brevi-

dade 
d u a s 
caixa; 

* de pas-
ta de Deutol e um vidro rio 
Dentol. 

Afisignado: M M E . M A U L A Í S 

guarda-barreira.» 
O Dentol (agua, pasta e pó) 

é, com effeito, um dentifricic 
soberanamente n n t i s e p t i c o , 
tendo, ao mesmo tempo, um 
cheiro muito agradavel. 

Criado confórme os tralm-
lhos de Pasteur, elle deetróa 
todoB os microkios ruins da 
bocca; evita e enra com cer-
teza a carie dos dentes, as in-
flammações das gengivas eas 
doenças da garganta. Em pou-
cos dias faz os dentes alvos, 
brilhantes e destróe o tartnro-
Deixa na bocca um frescor de. 
licioso e persiEteute. 

Empregado puro, em algo-
dão, calma instantancameüta 
as raivas de dentes, por mais 
fortes que sejam. • 

O dentol ó encontrado eiu 
todas as casas do perfumaria!" 
e drogarias. 

Deposito: Cana J . B. A 
Petit.. « 

78, rua da Alfandega, n» 
Rio de J a n e i r o . . (c> 

—A sra. nüo pode fazei o tol lur? per-
guntou Bosio, coin ancletlade, mergulhan-
do os olhos nas trevas, como se esperas-
se ver alguma cousa. 

-Nio; qnondo elle sai, r.unca volt» pa-
ra a mesma pessoa Tcuha pacienei», se-
nhor, elle respondeu-lhe multas cousas. 

Bosio sentiu que cila «e levantava, e, lo-
go depois a luz inundou-o.K comooliias-
a» para cima, encontrou os olhos a/.ul-
escuros. Elle estava t io escurecido quan-
to offuscado. assombrado, pois tinha ha-
vido extraordinaria rcctldto o cuidado 
na» pergunta» e re»iwst«s que ouvira d> 
voz límpida, tão radicalmente diversa da 
de Giuditta, posto que quasi humana e 
natural. Estava certo de que a porta nio 
se abrlrs, depoi* qu-. as cortinis foram 
desci-las. I/iüton a vista, sobre a sala 
parcamente mobiliada, procurmdo algum 
canto onde pudesse eslar occulta uma ter-
ceira pessoa : o sorriso ciironieo de As-
tarita accentuou-se, por mu momento: 

—Nío havia mais ninguém aqui, disse 
olla, respondendo a sua pergunta muda. 
O senhor ouvia a voz do espirito por 
meio de meu» ouvidos. Como pode ser 
Uto ? N*o s e i ; ma* * que • espirito 
disse i verdade. O senhor de r» tercoa-
fiane» no espirito. Nio sei o qae elle 
a i*», porque, quando volto d* exta*e, 
nada me lembro do que vi, o i ouvi, 
qusudo neile estive. S* o senhor «uizer 
saber maia, queira ter a amabilidade de 
voltar ainda. Isto me fa t iga m< 
Repare que n io tenho Ma aaude. 
h o r u s i o da* dei ás t r e 

O sorris» tinha 

—({uanto devo ? perguntou Bosio, cora 
certa circumspeeçilo na voz. 

—Vinte c cinco liras, respondeu Giu-
ditta Aslar i ta; n io tenho sjnão um 
preço. Obriga-la—aecresccntou—, toman-
do as notas do «obro a envernizada mesa 
de nogueira. Quer alguns dos meus 
cartões ? Para o» acua amigo», t a l v e z . . . 
Ficarei multo grat» pela sua protecção. . . 

—Obrigido, disso Bosio, tomando o 
cliapco o encaminhando-se para a porta. 
Tenho nm cartio »eu, é o bastante. 
Passe bem! 

pas-
indl-

Abrindo a poria, encontrou, so 
sar, a creada cega, prorapta para 
csr-lbe a sabida. In»tlnctiv»mer.tc, rc-
lanceou-lho o olhar, e ob»ervou, com 
surpreza, que o olho unito que havia 
naquello rosto era da tnrsn» s exquUita 
cor azul-escura dos olhos de Giuditta. A 
mulher que tinha o dever de introduzir 
o» vinitaute» er», sem duvida, m i a de 
Giuditta, sua irroi mais velha, o*, tal-
vez, alguma parenta próxima. Uto, co-
mo Bosio sabia, era saturai entre pes-
SÚSS de**» espécie. Ua* adairou-a» de 
qu» » familia m o r u i e no» mesmo» quar-
to», atrá* de am do* quae» elle havia 
recebida as can>muniear4es da espirit» 

Uleutós A * U r U t r ' , i j t , n l ?e!o» 
toceu i s e t c a d u d* pelr» escura e 

seklu para * rua. maravitfado, a c o n o 
«»plrto perturbado. Eítlver» j í . como 
*e dLwe, em t w d» adlvinka*. sobre a» 
tuas* ** conlsvtsi ge ra i smte c « w 

o tavtam interno»d®, eu divertido. 
SuBea^wriim, Uvera 

encontrado uma »omnainbnla que t io ra-
pidamente anrprebendesw o» aeus mais 
secretos pensamentos, sem o menor au-
xilio, OU sem qu» elle mesmo deixa«** 
cahir algumas palavras. Nio obstante, 
com a cxpcrlencia soffrlda,—a questão 
do uma certeza no futuro liavH desau-
parccido, de repente, graças á» predlc-
çíie» do que e»t»va por acontecer. Es-
lava »urprezo e atterrado. 

Como muito» italiano* do sul, esta « s , 
a um tempo, crédulo e sceptlco: um 
afheu snperstieloso, se f qne se pW» >s 
sim junter as duas palarra» suma ex-
pressão. Sua intefligeueia negava o que 
o temperamento o induzia a acceitar. 
Além disso, desta vez, nenhuma *uppo»i-
çlo qne elle Híesse explicaria o conheci-
mento da mulher Mbre a sus vida. Elia 
alo o vira nunca. Elle nio tinha nenhu-
ma particularidade notável, pela qual 
fosse reconhecido por ell»,. á primeira 
vista. ou|por ouvir dizer; nem estava de 
modo algum, ligado ao* n-gacte* pukii-
:o*. viera muito incspersdamaaU, a lo 
Jer» o nome, * o espirito, oti o que quer 
que fosse, lhe falara inatantancaaient» de 
\ eroalca, do perigo q«a elia corri», d* 
•eu frmio * ninhada, e ds inteoçio dei-
lea. Além disra, o* aiaige* qae lis* fala-
ram s respeito de Giuditta Astarita Ih* 
haviam coutado cousas »cm Ibaate t Ín-
via poucos dl»». 

O espirito ti:ssera qae a formo** mu-
lher desejava casat-o com Verooica 

»igaifksva aquela — * ' 
UKimai , qaaadi «O* 
M t » *r» * « M ( t i * 

1 rt* 1 

Jost DcAurs l íonniutt-
Director-gerente. 

, ao de I 

oa e freguezeu 
itriúr 

Nio podendo presentemente vii jsr pa-
ra o Interior do Estado," devido a ser 
precisa a minha estada nesta praça, pc.. 
çu aos meus amigos e fregueses que qtil. 
/.:rem honrai-mo com seu* pedidos diri-
girem-se directamente d nossa casa, na 
ru» de S. Bento, n. 79 (Sobrado), dosd* 
ser io execuiada» as ordens que mo fo-
rem confiadas. 

ADÒLPIIO JAUDDS 
8 . Paulo, 20 -6—903 . 3 - 3 

UOLEtSTIAS DA PELLE 

S y p h i l i s 
Orgiuns geultaes e urinário* 

Dit. VIEIRA DE HELLO 
E S P E C I A L I S T A 

Tr»t» a syphilis o a* molestUs 
trinarias por-processos »llktitt. 

Cci.mitcrio I Rcsideucta 
I.UA xiiicfiTA, 65 |AlamedaQlette,mi 

__ Telephone, n. 6tO (m) 

I 

Banco d» Credito Beal áfl 
São Paulo 

ASSEUBL&A QERAt bSCIKABIA 
J* eciiirocaçdo 

Nio se tendo reunido «cclonistas qu* 
reprc»enta»*em pelo menos ura qusrto 00 
capital »ocial. confórme exige a lei, ds 
novo cos vido cs «r*. (cciouiatas da Car-
te i ra Hypothccaria deate bouco » se reu-
nirem uo dl* Í 7 do corrente raez, i n®1 

li ora d* tarde, no logar e psra os fio* 
jd animncUdos, «cienlificanrto-os de qu*. 
nesta occwlSo, a Assemblía deliberar» 
com qualquer qu» «i!j* a «omma de ca-
pital representado petos *e*i*ai»tiis rre-
•ente», oa fôrma da lei. 

S. Paulo, 10 (1* junho de 1903. 

Companhia Geral áe Seguros 
Te»d* o aba ixo-migindo «ido victiin« 

de pre juiz <• «assado» etu í jiasquemi" 
d* Ucc-ndio accorrldo ua tarde de l» 
corríut», a n a Marechal fToriseo Heiío; 
to, tem. por eate IKIO, deckrar qne toi 
ioimediatjc:est* procurado pelo* «rs. 
rectore» da Cempaultia Qeral de fwgu 
rca, que, com * maior gentil«», •yo«"'»" 
ram do* prejMi»* 

t Ao* 



beuaatiamo n« r . 
» falta ded l í kS 
H, mil, Dto n ,5 
It» do cpnsuiu 
lorincu de |.uij 
Itleo p»»U,t,n3 
IJMÇIO Mendes , 
Ul7 Carlos, q i l l 
Yoaarin /lari,el 
mío ft »(„Ho , 

Colouiljo. fí_* 

m n a 
» dos melhorsf 
Ire^a Metpii j . 

I DIREITA. Kl. 

)d0 0 P ' Î C f 
» liqüidar n t e | 

'fintarias lli«fc 
fa» tuent« n 

X queaUo f «J. 
Cm* Nam - •„, 

S o - : « 

5 L i e r JedoThoroei 
v j lU de Dirrfto da prli 

d * * « 
inára var» «dm-
a i * 8 

sr 
ente viajar ps-
" devidi a ser 

«ta praça, pu.-
[uezes quo qui. 
ia pedido diri-
nossa eass, na 
otirado), doads 

que mo fo-

lk a m o s t r a 
e v. 8. me 
=f<» produ-
i na dôres 
soffria con. 
l ho o obae-

quiodo 
remot-
ter-me 
com a 
m a i o r 
brevi-

dade 
d u a s 
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de paa-
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1903. 

««« p«' 

r Aua 

léroial, deita eomarca «• SIo Pat lo 
1 i •If 
Ç i 

o d* vtnda a trremat^lo, 

L o aab«r to* «»« « pwaenta sdlt»! 
•Irem qua » porUllo 4«« auf tor iol , 
Ferreira da Oliveira fana, ha de ti 

> a I _ _ U l . <1. uaHila at **#amati 
i pn 
• S n 
oer, 

r £ 

I Huern° mala xer a maior lanço 
-er uo dia Ï8 d» corrente, ao melo 

' d* Fortt • 
PIP du' 

porta <M Faritm. i rua do Quart el. u. 
o Imnovel segdints, penliurado a Eda-

Alvaaei Portalla a sua mulher. para 
Auamiiiita da acflo axecotiva kypotbeca-
ila one Ihea move • capiUo Jos4 Patri-
cio rernandee, A aaben uma morada da casa cona'rnlda da t Holloa a coberta da 
telha» «acionaaa, com rrente da platlban 
ba, Uta A rua da Santa Ipbygtafa, dlatrl 
cto do meanio nome, deata capital, aob 
numero 14-.'. com dnas janellaa e uma 
porta de frente, conteúdo cinco coumo-
doa, incluelvó cor.lnlia, tendo como depen-
dência um tclliolro. Cm terreno i direita 
da caaa acima daacrlptA, aob numero 144, 
com dou* portões do entrada e gradil de 
taadelre na frente, contendo ante peque-
ília caaaa de porta e janellu, com urea 
cçirraodcs ra ia uma, e dou» '•arraeftes 
coberto» de telhai de rJnco e duaa de-
pendencins, medindo o terreno vinte o um 
jítros e <ln< oenta centímetros de frente, 
ar trinta 6' nove melros e melo da fun-
lo, confinando de um lado com os em-
ulados, o por oulro com Carlo« OlrniW, 

e peba funrioa tom Josí Maria l'atnplona 
e JosiS Rodrigues da Costa. 'Kate imnto-
vel vai pela segunda ver. á praça, por 
nlo ter encontrado lançador na primeira, 
pelo que a sua avaliação, qne t de réis 
17:2005 fioa redniida a i:>i4»0e. E, para 
fjhe chegue ao conhecimento do todos, 
mandei expedir o presente edital que ae-

" afiliado o publicado na fúrma da le!. 
o Paulo, 11 de jaiilio do 1903. Ea, 
,noel Kebouças da Silva, e?crevcnte Ju-

íímentado, o escrevi, fi eu, Clímaco Ca-
t a r do Oliveira, escrivão, o subscrevi — 
foào Thomai tlc Mello AU rs 13-18-22 

oui bo* dasBUclio da fari 
içíes, por pMeqa|7, com oi m . (arormaesea, por obaeniífo com e t 

f f r r n , Bcteilp h 0 . , rail Flore* 
no da Abre o, g, IM. 5 - 3 

O dr. JoSa Thomai de Mello Alves, Juiz 
de Direito da 1* vara coramercial dea-
<1 comarca de S. Paulo. 
Faço saber ao» quo o presente edital 

»liem que o jortelro iiti audltorios. Joio 
Forrelia do Oliveira Gaina, ha de trazer 
a publico prtgâo de venda e arremata-
ção, a quem mais dér e maior lanço of-
erecer, 110 dia 22 do corrente, ao meio-
dia, 4 porta do t o rnm, á rua do üu»r 
(ai, n. 23, 0» Immoveis ícgiiintes, pe-
nhorados a Eduardo Alvare» Portella e 
íua mullier, para pagamento da ateio 
2íeca'iva hypotliecaria qne lhes move o 
çaplüo José Patrício Fernandes, a sa-
ber: Uma morada de casa terrea, con-
ítrnlda de tljolloa a coberta de telhaa, 
com frente <le platlbauda, alta i rua 
General Jardim. Villa Buarque, no die-
fheto da ConiolaçSo, dfatji capital, com 
duas janelías de frente o portão ao lado, 

áob n. 42, contendo 8 commodos forra-
os o atoalha los e tendo como depeu-

itencla lim telheiro o tanque para lavar, 
medindo 5 metrua e 50 rentimetros de 
frente, por 3ti metros a 50 centímetros 
i|e fundo. Este immovcl vai pela segunda 
véz & praça, por r.üo ter encontrado lan-
çador na primeira, pelo que, a tu» ava-
íloçüo. que (í do 9:3."i0S00il, fica reduzida 
a 8:41681100. Uma n,orada do caaa, sob 
n. 41, sita i meaina rua, em tudo egual 
a anterior, quanto aoa eommodo» e de-
pendências, medindo O metro» e 5 centí-
metros tlc frente, • por 30 metro* o 50 
centímetros de fundo. Este immovel vai 
pela segunda vez á praça, por nSj ter 
encontrado lançador na primeira, pelo 

?uo n sua avaliação, que é do 11:0508, 
lea re luzida a 9:945«íXX). Vma morada 

da caaa, sob n. 4G, siia i mesma rua 
Oencral Jardim, com platibaiida na fren-
te, com o mesmo numero de commodos 
e depenJencus. medindo 5 metros o 75 
centímetros do frente, por 36 melroa o 
QO cenlimrtroa do fundo. Este immovel 
Vai pela aegunda vez á praça,, por nlo 
(cr encontrado lançador na primeira, 
pelo que a sna avaliação, que de réis 
9:7758000, Uca reduzida a 8:797*500. 
Uma morada de caaa, snb n. 48, sita á 
nieama rua General Jardim, cm tndo 
tfgual ia anteriores, com o mesmo nume-
ro da commodos o dependeiuúaa, modin-
do 6 metro» e 70 centímetros de frento, 
por 3<t metroa a 50 centímetros de fnn-
5„ i r . t . »»I peia aegunda vez 
A praça, por nflo ler encontrado lança-
dor na primeira pelo que a sua avalla-
çSo, quo é de 9:6308000, fita reduzida d 
8:7219000. Uma incrada de casa, bob n. 
60, alta d mesma rua General Jardim, 
cora duas janellaa de frente o entrada 
ao lado, por um portllo de- lerro. conten-
do oito coramodoa forrados e assoalha-
do», tendo como dependência um telheiro 
o' tanque para lavar, medindo 5 metros 
õ 70 u .- frjnte, por 36 metros o 50 cen-
timelroa de fundo. Esto immovel sai 
pela acRiinda Vez ii praça, por nSo ter 

lo que 
-, f i t a 

encontrado lançador "ha primeira, pelo 
a sua avaliação, que é de 9:D<58tiuü, 
reduzida a 8:9774.'00. I>taa cu:co casas 
•iontinam entro ai: a primeira, pelo lado 
esquerdo, com propriedade dos executa-
dos; a ultima, polo lado direito, com Ak 
bino Fernande» Finto, e toda», pelos toa-
dos, com Gaudêncio A. de Quadro», 
Francisco A. -de FarU e Arlojando Gra-
çi . E, para que chegue uo conhecimen-
to de todo», mandei eiptdir o preá-nte 
Edital, que «eri affiiado e publicado na 
fôrma da lei. 8. Paulo, 11 de junho de 
1Ó03. Eu, Clímaco C«»ar do Oliveira, 
.'scilvSo. o escrevi.— Joio Tkomaz tlc 
Mello Alces. 18-18-22 

A n n u n o í ò s 

D e n t i s t a 
O tli urgi-lo lontltt» Aimiba. Vitral 

cura qual juer dente, por mais dorido quo 
aeja, em 24 hora», tora um procès»} da 
Sua Invenção. Obtnra a amalgama, a os-
ao trllficial a ccmtIM, a granito ou mai-
la. por 89D00. Obtura a curo por 10$ 
• 8ÔS000. 

Restauri dente» a caro, por mais dlf-
[cil qne seja. por 258 a 40«, (nïo empre.-
tndo o proor&o brusco do martetlo). 
limpa ot dentea a oa torna alvos por 5 $ 

208. Extrai d jntea ao m d&r por 5 $ . 
Uoca dentaduras com ou »em chapa» ; 

• mie» » pivot, coroa» de ouro a Incrus-
raç.Jea da brilbantaa. Vrata da» moles-
ias da bocca a corrigo aa anomalias den-

taria». Todo» o» trabalha» alo garanti-
do.! por muitos annoa a praticados sem 
A mmla> dor, mejmo ca» peasoaa mais 
ilervoaaa uo cooaoKorto aaprUhoumento 
initailado, com uda< a» ooadMie» bjgle-
nica» a ceai apparalho» dea a&aU raoae.-
iio», obaerva-,/» a rlaoroaa antl-sapsis, 
aconselhada ;,«loa uatïodoa toi «ala con-
aatnisaoes Ja elrargla d'Etarla. 

Sor*;.lua e operacSes, daa 8 horas i» 
a tarda. • J n T 

B u a de S. Bento , 
S o b r a d o 

Livraria Magalhães 
BUA 

do Gommercio 
2 9 

Acaba de receberi 
L a i t u r a a popn 

l a r e s sobra a sa 
p a d a Paix 8 o te 
Nosso Henhnr Jeaua 
Chrlato e aa Dôrea 

de Maria Rantissjma. lllnalrada com 
exemploa extrab.doa dos melhoria aucto-
re», por um padra da Congregação da 
Uiuao. Adornadas com 7 gravuras linaa. 
S-gunda ediçSo. Um eljgauta volume cm 
8" encadernado—3». 

T h o a o a r o do O h r i a U o , dedicado 
ao» alumnos dos seminários do Brasil, 
K>r um padre da Congregaçüo da Missllo. 
letima ediçio, correcta e augnientada, 

com a devoção do apostolado da Oraçüo. 
l'm volume ain 12" nitidamente impresso 
e iiluatrado com lindaa estampas, enca-
dernado, 38. 

Tl tosovr in lao do ChriatP.o, por um 
sacerdote da Congregação da Missão, 
enriquecido com o officia parvo de Noi-
sa Senhora. Um volume cm 32• nitida-
mente linpreaso coux lindas gravuras, en-
cadernado, 28. 

Pelo correio, mais 500 réis por volume. 
Os podido«, nasiin como de catálogos, de-

vem ser dirigidos ú L i v r a r i a de 

F. DE 8. MAGALHÃES 
M u a <Io G o m m e r c i o , n . 2 8 

8. PAULO 1 0 - 4 

MO LEIAM 
E DEPOIS U O SE QUEIXEM 

Solfr» do estomsgo e do* Inteatlnj» 11 
qnrn, alo conhece o 

E l i x i r C i n t r a 
VwtTTMm—X colher d» « «a 9 hora» 

t qocr.do bonrn também fibra, admini> 
«ra se, aimmtaneamenta com o FMlir 
Cínlrt, t Htn de bi-ialpbato d» ooí-J. 
t» for dia. 

lafalllTal a cora, a aqaella qm u l i 
1,'car curado cio pagara nada pelo r a a » 
ila. 

Cer.üçln daa criança». A» crlangas, na», 
fa <poca, qna.il sempra ficam aueadu 
ce diarrbía. fébre, Toraltos, a para i»si 
t io t a melhor remédio do qn-i o Ütixlr 
axir*.. 

ppff t f i l a—fal t» de appatlte, digest!» 
difftcií, GÔr de estornado, duas, ties <>» 
raís colter's ror dia do EUXlit ULV-
ÍRA ca ELIXIR PUCHL'HY COMPOiTO 
—rreparado do pharmaceutic} Ant-ju* 
rínt-j ti. Cinira. 

fcofíro de gonorthía ti qaata ali j i . 
l i n e a Inlaluvel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 

Eliccclra-aa :m todas u p h u m u l u a 
i l i f i r l i i . 

cxi»rças COM BiaanuiUi a a n < u 
lliroo. ar. Antonio Pinto NITOM CJIatra. 

^Vícfco em abono da verdade cinfiruiir 
per cacrlpto qua emprogael o Bliilr d«' 
rcrhnry Compo»to, po rv . ». preparado, 
«Bi peaaoas da minha caaa a mais c r t » 
Cts ilo empregados e vizinhai da fajoal» 
2o meu lrmío coronel LuU di d o m 
Leitt-, qu» «offrlaiu do diarrhea « lyso»-
teria tom libre n vermos o qaa alo li-
UJOU mu BO dos doze ou m a u CÃIST O 
GIM tmprcgnel. Com c»t!m» auoa.r 
ir, d. r . B. » t f . «br', cr •,—rrwuèf 
tt tuufo Lcuf. tujj 

CI6ARR03 INDIANOS 
prepiadc! cam o CANNABIS INDICA 

,,r&RIMAULTeC1,Phet'i)PABIS 
tppraudfls f«Ii laaU ie B; jiene ii tlí>-tfc-Jaaeiro 

Conatiíiicm a preparação a 
mais efíiraz que se conhece 
para combater a anthina, a 
ôppr©S3&o,ns su f focaçócs , 
a t o s s e n e r v o s a , os ca tar -
r b o s e a i n s o m n i a . 
Deposita eu PARIS, 8, tina Virienne. 
© c m todnM HM I^ i in rmí ic i í iH . 

n m m 
C U S S n K C T E ^ F.ste prodigioao 
C A O U l t i & l sabonete, appro-

vado pela Iuspe-
ctoria Oeral do 

Hygicne, Ut desapparecor em poucos 
dias aa maneltss do rosto, espinhas, pan-
noa. «ardas, raspa, empigens, darthros, 
«rnpçOea cutanea», slgnacs de bexigas, 
brotoejas etc., tomando n pclle agrada-
velmente fresca o »acetinada, fazendo es-
pargir o mala suave aroma, dando-lhe. 
btllcza, attractivos c encantos. • As mães 
do família devem do preferencia usar 
este prodiogo sabonete para lavagem doa 
filhinhos, porque, além das propriedades 
acima enumeradas, t nm seguro preserva-
tivo de todas aa moleatIa9 contagiosas o 
epidêmica». Preços sem competencia. De-
positários em S. Paulo, Baruel k C. 

&*-3ab-2* 

M a s s a g e m 
Oito Koch Junior pratica a massagem 

de accSrdo com os mais recommendaveis 
preceitos scientifico», de medo a garan-
tir 03 resultados nas seguintes niolestias-

Enxaqucca, nevralgia» cm geral, scia-
tica, caiiubraa, moléstia» da espinha, 
hysteria, dança de S. Guido, aatiima, 
moléstias de senhoras, moléstias da gar-
ganta, croup, pneumonia, pleurisia, em-
physema, dyspcpalaa, atonia intestinal, 
dilatação do' eiteraago, hydropisia, doen-
çis do fígado, rlna a bexiga, tosse, ra-
chilismo, rbeumatismo articular, gottoso, 
ninicular. arthritis, Ivmpbatlsmo, anemia, 
paralysiaa, alropbiamepto doa mnscnlo». 
tendue» etc. 15—14.. 

Eacrlptorio, rua José Bonifacio, 33. 

Pós dentifrícios 
DO PHARHACECTICO 

A b r e u a t o r l n l i o 
Excellente preparacío, dl um aro-

ma agradabUMmo. Alveja prompta-
mente ca dentes, eooaerva-llwa a dl-
Ihea maior brilho ao «»malta, previ-
ne a carie dentaria e aa dtrea da 
dentea ; finalmente, é o mal» precio-
»0 a importante auxiliar da boa hj-
giene da bocca. 

CAUA, l | 000 

B a r u e l ã O . 
w . p . i . ) 

M a s s a g i s t a 
MalMird. «ijirofewor da Va-

ton a honra 
paWtco pao-
< d« ma«Bo 
maakuro» • 

SYSTEM! GHAPA COURAÇA 
P r i v i l e g i a d o v o r D e e r . n . 3 . 8 1 1 

des< Importante melhoramento nos descaseadores de ehapas e esteiras 
Avisamos aos nossos amigos o freguezes que introduzi-

mos um melhoramento importante no systema de chapas para 
(icscascadores de café, consistindo no seguinte: 

1°) Nas novas chapas podemoB graduar a posiç&o das 
mesmas para com a esteira independente d» elasticidade aas 
molas. 

2o) Póde-se além disso fazer as molas mais moles ou tia-
ras, conforme exige o café, independente da posiçflo das 
chapas, 

3°) Graduam-se as chapas e molas facilmeute com os de-
dos, nSo precisando chave com trabalho pe-noso para esse fim. 

4°) Toda a superfície das chapas é elastica, o qne nSo se 
dava nus antigaB, nas quaes as cabeças dos parafuzos que-
bravam café. 

6°) A chapa é de aço, dobrada e temperada, tornando-se 

úma verdadeiro couraça, de fórma quo dura (juatro vezes 
mais quo as antigas. 

6o) Devido ii solidez, as chapas nSo alteram sua posição, 
visto nfto poderem deformar-se com o peso do café—condi-
ção eisencial para o bom descascamento. 

7o) O systema de chapa-couraça podemos npplicar a qual-
quer systema de descascador, de chapas e esteiras—seja de 
tloisa fabricação ou de outrem. 

B o a k p o i t o r a a n l t s qu« o noaso deacaaeador , oonlco qna p o r c a n a s 
d a « c a l i a u t o g r a d n a ç l o a s t e n i a , p o r m u i toa l a v a d o r e s é oonaldora-
J o o m e l h o r a x i a t a n t o ; com a a p p l l o a ç k o dita nova» chapny-convaçaa, 

t o m maia r i v a l , p o r q n a n l o podendo aa c h a p a « m a l a doformar-»» , 
(«mar posifSo desegnal pele pese de rafé, a m ã n a t i a «zt«r-
r .a exe rce ana f u n o ç í o com s e g u r a n ç a »obro a poslçSo daa c h a r a » 
p a r a oom a* e s t e i r a » . ('!•') 

So m e s s a s c h a p a s p o d e 
v . 

« u n 
O D e s c a s c a d o r 

s a i * v i s t o e m 8» P a u 

P a r a preços e mais informações, os s rs . pretendentes devem dirigir-se 
saoPAüLo n ü r e n s I r i n ã ú s II B I 0 D i J A N i a B 0 

HÜÂ DO COMMBHCÍO, 24 RUA DA QUITANDA, 147 

LUXUOSO E GRANDE 

L E I L Ã O 
DE 

M o v e i s , t a p e t e s , q u a d r o s , c h r i e t o f f l e s , c r y e -
t a e s , p o r c e l l a n a a , b o m p l a n o , b a n d o l i n s , 
c y t h a r a s , o b j e c t o s d e e s g r i m a , e s p o l h o s f 
p c l l e s d i v e r s a s e t c . 

O L E I L O E I R O 

Alfredo G. Pereira 
(Com' e s c r i p t o r i o e a g e n c i a £ r u a S a n t a T h e r e e a , 6 - A ) 

Diatingni'lo com a prafurrncla do aca iilaatic amiüo capillo Juni Julio Iiodrl-
ga«s, muito digno proprietário da cana denominada AO GATO PP.KTO, quo, com 
aua exnia. família, ao retira em viagem de recreio, para a Europa, venderá 

E m p u b l i c a l e i l ã o 
ao maior bnre offerccido, todo» us inoveia e letcla» ijue guarnecem a sna bem 
montada roidcncia. 

Q u a r t a - f e i r a , 2 4 d o c o r r e n t e 
(DIA SANTIFICADO) 

R U A T A M A N D A I t â , IV. 4 6 
A O S l E t O - D I i l 

Conforme aerá publicado em anruncio detalhado na vespera do leilão a aa-
lalogo no dia do lelljo ( H do corrente). 

A.O M E I O - D I A 

Rua Tamandaré, n. 46 
P e l o l e i l o e i r o 

m i o c. r i m 

[! * 1 l V 1 V l U U t 

H S a i s u m p r e m i o v e n d i d o - n c v a r e j o d a 

GASA DA FORTUNA 
k BE DE S. BEST9,46 

O n d s e s t á p r o v i s o r i a m e n t e a t é á i-ocon»trnc(3.o da, s u a an t iga , caua 

l.'k(a KompiD fe l iz ca«n voin par t i c ipar <|ue von i l eu 
o t e r c e i r o p r e m i o da Càrnnde I.oturia tia S . João , n . 

p r e m i a d o c o m 
4 5 0 S 0 

10 CONTOS 
e toda n d e z e n n do 4 5 0 7 1 a 4 5 0 1 1 0 , qtie (anil>cm f o -
r e m v e n d i d a s por e s l a f e l i z c a s a a s e u s a m i g o s e fro-
i | i i o 2 f s e m b i l h e t e i n t e i r e . 

Ksta à q n e 6 m e s m o a v e r d a d e i r a CASA FOII-
T I ' \ A , p o r i | u e « e m p r e e s t á «Ilstribnindo p r ê m i o s do 
ilezoiuiR do e o i i f o s du ré i s , n ã o s e fa lnndo n u s o u t r o s 
p e q u e n o s , 

CliKmo a a t t e n ç ã o d o s m e s m o s pura a >lo 2 0 0 C < ' \ -
TOS, pura j u l h o , o -ÍO CO\TO.S, «le •->. 1'eulo, p a r a o 
dia !» d e ju lho , e n s d i a r i n s da Capital Federa l de 1 5 , 
2 0 o 11! c o n t o - , e a s tio f-, 1'ÍIUIO—1<> c o n t o s , á s s e -
<|iui<Ius e q u i n t a s - f e i r a s . Snhbado , 5 0 contos , p l a n o 
n o v o . 

C a s a « l a F o r t u n a 
RUA DE 8 . BEXTO, 4« 

P U o t o g r a p h i a , onde eatil provisorlam ute, até á recou*trurç.lo da aja antiga casa 
duem dá a sorte ó Teus, e nas loterias... a Ca^ da Fortuna» 

3 - 2 

VKNER-BOCK 
da fabrica ANTÁRCTICA Cerveja em chops; especialidade pa ra o 

tempo fr io 
Knoentra-!*e em t o d a s o s e a s a s «le l ie l i lJas o n o 

DEPOSITO CA FABEICA A' 

Rua da Bôa-Vista, 16 

D w l a r â ç â » i m p o r t a n t e d o e o o l i e c i d o • a d o a n t a d o 

a g r i e n l í o r 

Sr. dr. Carlos J. Botelho 
•O j-nrtnflor deita, Cerrlllo Gennaro, matou diverso» 

no Jardim de A< climacgo, de minliit proprieaa-
•ln machina L u i z B a r r e t t a , "Om grandi 
Htrou-gp perito no içi onheclmento das raofadiai 

D r . C a r l o s J . B o t e l h o . 

f o r m i g u 
de, por 
SUCCC80O. C 
e h a b i t i 
( A s s í g n a d . ' 

* 

B e m e t t c m . s e p r o s p e c t o s d e s t a s maohinaa a 
q u e m p e d i r — P B E Ç O , I 5 0 $ 0 0 0 

F m U P T O I 1 I 
R u a d o G o m m e r c i o , 4 6 

S P A U L O 
UKPOSITO da arado» mod.ruo« do l até 3 dlatos—OI.EOS para macüMa, 

marca preterida VALOIL—F0BM1CIÜA cl . ele 
Dcacaa^adorea aniericado». laolernu». de café « arroz, aperfeiçoados ; mói" 

nlioa auperiores para fubá a para moer café etc. ete 

C i t e i desapparecláa 
Quando acoiopanliara o seu dono, liou-

teoi, no largo Uo Tassajadu, dtaappare-
ccu um cachorrinljo branco, peiludo, coui 
pequenas piotaa amareilaa ua< orelUaa, 
tendo ataao ú tabela uni lacinlio da fita 
azul. Acode ao chamado de Mollg. Por 
ser de cttima<;2o peda-ae a quein o en-
controu o obsvquto de leral-o A rua Bo-
nita, 49, que aerá gratificado. 3—3 

F o g o d a C h i n a , fogos finos extrangr ios o fogos 
nacionaes de todas as quaildadea, L a n t e r n a s , A r c h o -
t e s a S a l õ e s . Encontra-se grande sortimento na 

L 0 I A D O J A P Ã O 
42, Rua de S. Beato, 42 

n i n n n F A f i n r m \ p . a 

IEIRA d 

A ELECTRICIDADE 
Telephones, campaíuhaa, para-raioa, 

aortim':nto completo de todos os mite-
riata pertencentes a esU arte. Fazem-ss 
inttalla(Oca c concertos. 

L a u r l l u b a s t n s k l 
Lareo Ilo Oucidor, 3—Caixa i>oslal,Sí7 

6. PAULO 

Aos srs. fazendeiros e 
creadores 

O enVADILLO é o nnico prçparaijo 
cuja efficacia esU exuberantemente reco-
nliecida lia longoa annoa, para engordar 
e reatltuir aa torça* aos animais magro*, 
racbitlcos a de ml apparencia. 

O SAL DE KANILL é iucontestavel; 
meute o meilior purgante, até koje co-
nhecido na veteriuirla, contra u diversaa 
espertes de affecçflea que costumam ata-
car os aiiimaes, como sejam : garrotilb% 
morino, catarrfoi, pleurjzís, resfriamen-
tos, manqueiras, prisíto de rentre, agua-
mentos etc. 

Encontra-ne em todas aa droglrUs e 
no deposito geral, & rua Victoria, 1j8. 
Pharmacia da Fé. S . Paulo. 

2", 4* • Û \ 

0 0 n 

ü 

S . ' 

J i a , 

DA 

j).ia MeHioranicntos 
( S m C ^ 3 r o i 3 T E í i 3 ) 

Escriptorio o deposito: M A JOSÉ BONIFACIO, 10 
S. Paulo 

P a p e l g e r a e m b r u l h o d e t o d o s o s f o r m â -
t e s , c ô r t s s q u a l i d a d e s , t a n t o e r a f a r d o s s o -
m o e m r ê í o s . 

Â f h & m o s a o s s r s . c o a s a m l d o r e s q u e e s t a 
C o m p a n h i a a c a b a d e f a z o r g r a n d e r e d u c ç ã o 
n o s p r e ç o s d o s p a p e i s d o s u a f a ü r l e a ç à s , o s -
p e e i a l m s n t e n o s p a p e i s d o g r a n d o f o r m a t o . 

Saranfisinss p ® ss fardos de 

Sapal ds r^ssa fabr!@ação G3ntêm 
resmas ou 2.000 folhas. 

C Q i j a i a M e l k i a a l o s h í Paulo 
1 0 — E u a J o s é B o n i f a c i o — ! @ 

S . P A U L O 2 0 — 1 2 . . 

Rua d» S . Bento, 2 7 
A sua proptteiaria communkaque con-

tinua recebendo hospedes e pensionistas, 
internos e externo», poloa preços Eegirint.es: 

D i á r i a 8 $ 
P e n t i o i n t e r n a l o s d e 1 8 0 $ Pensão externa 100$ 
Outrosira, comraunlcs qo» possiie uma ex-

cellente adega com vinho dmoe 2$000 a gar-
r a f a . 
* Garante a bôa ordem • aaaeio,par» o que 

hé acha sob a sur. im^isdlAta e e r t naia a di-
recção da casa. w ( . . . ) 

. I U B A 8 T E N I A 
Vinho de K O L A - B Â H de Or lando Rangel 

O maior tónico restaurador da» forças—O melhor tónico do sys t ema nervoso c e r e b r o - e s p i n h a l -
O mais poderoso anti-neurasthenico — Tonico 
do eatomago e estimulante de suae funcçOea — 
Regulador do coração, da ciroulaçío a da diurèse 

ÁPPBOTASO pela Directoria Oeral la Sande Tabllaa e adoptado 
pela CLASSE MEDICA BBAZILEIRA 

Reeommendado no enfraquecimento cardíaco, roa estaáee 
sdyramieos, no esgotamento nervoso, na surmenage (cnsaço 
por excetuo ie trabalho luteüectial on phvsico), na nsoruthenla, 
uaa anemias a r.aa chloroses, no lympliatismo a na escrophalose, 
na) dyíipaptias atônicas a flatalentaa • n u ^astralgiaa. na 
inappeteccia doa aneinlecs, ceeropbalosoa e tysioos, nss coava-
leseençu de moiestiaa graves oa chronleae, alterando profunda-
mente a natríç&o. 

Coaio medicameato eastlienlco, qne 6, espscISeo da eicltaçio 
vital rin todas aa soas manlfcataçSca, o v i n h o d e K o l a -
B t h de O r l a n d o R a n g e l exerça sobro todo o organismo 
naia â-?lo tónica gorai; eombnte a prostraçio pbj-ilca, eerto 
•teEanlmo; activa as fore{7es cnobraes, estimais aa (one;5es 
nntrltlvaa e a eceríria muenlar. « 

Como preventivo naa épc-caa epideciioaa e daa moléstias dos 
palies qnentes, presta ainda o v i n h o d e Ko la -Bf lh d e 
O r l a n d o R a n g e l serviços relevantes, a qne aa Jnatiaea pela 
•na poderosa acçio tónica, dynamophora a antl-deperdldora. 

P a r a g a r a n t i a exlja-w sempre a Srma a o nome de ORLAKDO 
RAKOEL. porque existem imitações e Itolas qai> não possaem 
as vir'ndes nem os princípios medlcamentosus da koU verda-
deira, a onica qae entra nos preparados de Orlando Rangel. 

Deposit* Cetil: ROA GONÇALVES DIAS, <i — Kit h Juriti 

Agencia Geral (las Loterias da iapifal. federal 
B u a 15 d e K o v e n i b r o , i i . 2 7 - A 

HOJE HOJE HOJE 
EXTRACÇÃO 

i 5 COÍMT 

Reconstituinte geral, 

Depressão 

do Systema nor DOSO, 

Neurasthenia, 

Excesso (le trabalho. 

$ o o o 

, 2 7 d e j u n h o , S A B X 3 A D O 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Todo3 devem dar preferencia a esta agencia geral, vl«to eer a que tem vendido maior 

numero de »orte« gr a n d « . 
Oa cedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actuai representante d s 

Companhia de Loteria« Nacioaaea do BraaU. 

L U I Z M A N G E O N 
27 A-BÜA 15 DE NOVEMBRO—27-A 

PHQSPHO-GLYCERATO 
DE CAL PURO 

D e p o s i t o g o r a i s 

Debilidade geral. 

Anemia, 

fíací.nismo, 

Phosphaturlo, 

Enxaquecas. 

CHASSAINGr J C*, Pa r i s , 6 , avenue Victor ia . 

Uma senhora 
Offerete-se a indicar grafnitamente a 

todos 0« qne soffrem le debilidade ge-
ral. Benrasthenia, proatraçlo, vertigens, 
anemia, palpttasòea, enfermidades ocrro-
aaa • atônicas, um remedio meravilhaao, 
qae uma casualidade lha (az conbessr 

Corada pessealnente. assim amo na-
in erosoa enfermos, depois de naar tr.util-
mente todas os medicsaeiitos préconisa-
doa, koje s a reconhecimento eterno e, 
como dever de cossdencía, faz esta in-
dicada, cujo p ro f s s t i , psinmente ba-
oasitario, « s nseqoencfa de am reto. 
Escrevam a Elisa Ossta de Saavedra. 

98 Bi« d« Janeiro, 
í i 

} saciosaes e eztrugnros 
Salier :uci»&MB, chlat8<a 

•• • d* f.guri» •• '•» • 

L l M l ß V A ^ , il A M í F J R I S c i f . I I 
H M H H H • • I J Catalogo grtin, mm flfnrm rrpUemtir i 
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As pessoas fortes e robustas não estão expostas a contrahir enfermidade 
as rachiticas e anêmicas. Pela sua efficaeia como reconstituinte a lei 
Emulsão de Scott de oleo de fígado de bacalhau com hypophosphitos o® 
soda é o preparado que sem hesitar receitam os médicos em todo caso 

de debilidade ou falta de sangue e de forças. Uma 
constituição forte—sangue rico e puro—é o resultado 

/ natural de administrar na infancia a legitima Emulsão 
de Scott. E o "primeiro passo" para uma saúde 
perfeita por toda a vida, para a immunidade contra 
quasi todas as enfermidades. 

O y r l m e l r o P a s s o . 

A s imitações são caras a qualquer preço. 
A legitima leva o rotulo do homem 

com o bacalhau ás costas. 
S C O T T & B O W N E , # C h i m i c o s , N o v a Y o r k . 

Depurativo de Werneek 
DE 

Plamtu da flora, brasileira 

Cara complacente u 
Ulceras chrenicaa 

Darthros 
Eczemas 
Fer idas 

R h e u m a t l s i n o 
Gatto 

Os engargltomenlas d« 
figa de o do bago-

c as anginas do peito. 

Todii u aífecçSes da titia qao 
ie manifestam em pessôas qao ti-
«rsm tgphillt ou rheumatítmv, 
Ao radicalmente curadas com cata 
poderiso remedia vegetal. 

DEPOSITO , 
Rua dos Ourlvce, 7 3 

(...) 

p l J L L U U S 

BO DR. A k U L Ü 
PURGATIVAS 

D E P U R A T I V A S 

VENDA 
I B tedfcs as pharmaciai o drogaria» 

do Braail (•• J 

Henrique Ruegger 
Ei-professor no» Conservatories de (le-

jebra e Stuttgart , mudou-se para a ala-
meda doa Rambús, 0 . 10; 

BOTICÀO UNIVERSAL 
o • 
m « 
n © ® s» i s 
o j ä 

«I 
O&l a 

FUNDADA EH 1382, 
0 

Casa especial de artigos dentários 
PELOS SEUS ACTUAES PBQPEIETAEIOS 

X A R O P E e P A S T A 

t.Sei?ad.Pinhelro Marítimo 
de LAGASSE, Pb" em Bordeaux 

IpprtiiJw jtli JMla (i Bjjitie b &i«-4«-J;teir». 
Popular ha 30 annoô, 
ó 0 uniço preparado 
Cûm a verdadeira Sei-
va de Pinheiro, ex-
trahl^a pelCÍV vapór 
d'agua, logé aípois de 
cortada a atSrore. Cûfa 
os defluxos rebel-
des , a tosse, as 
grippes, catarrhos, 

bronchites, moléstias da 
garganta e Rouquidões. 
IjCm PARIS, S, Rn« Vi vienne, 
! • D» prtneipaf. PhârmirUl. 
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g o t i c ã o U n i v e r s a l 
Única casa especial de attigos dentários 

Januario loureiro & C . a . 
16 — Rua de S. Bonio lS 

Caixa Postal N. 71 
• S ã o P a u l o — 

Xarope Piienicado de Vial 
À Destróe os micróbios ou germens das moléstias de peito 
e constitúe um medicamento infallivel contra as Tosses, 

•nos, Broriòhites, Grippe, Rouquidão et Influenza. Catarrhos 
Deposito 8, rue Vlolenne e nas prirteipaes P/iannacias. 

iBStiSB" ' 

T H E A T E O S A N T ' A N N A 
TOURNÉE NO BRASIL da 

CríKdf Companhia Italiana dc operas-eomleas e operetas 

I C O C i l V A f f l I C I L l O 
' ' Da qual faz par te a eminente artista 

J u a n l t a M a n y 
Picpietarios : E. Mcozep-G. C. Giaoobazzi 

Maestros concertadorea e directores da orcheatra : 
Lnigi IiOTregUo e Pompeo Ricchleri _ _ _ 

H O J E Segunda-feTra, 3 3 de junho H O J Ë 
12* RÉCITA S E ABSIOSATOnA 

ULTIMA representaçlo da opereU era 3 actos, do maestro St PPE ' : 

AS 8 lia HORAS DA HOITX 
PREÇOS: — Frlzas e camarotes, 30*000; cadeiras, 6J000; baleio, d-> 1* 

C«000i k a k i o , aa t rss lilás, «000; Qalerla nnmerada, 2j000; geral, 1K00. 

BT-AMANHÃ—Terça-falra, 23—beneficio da «ra. Jaánita Many. 
I l H i m a s e m a n a 

C l bilhetes á veída na .Brasserie Psnlinta., Isrg» do Rosário, das 10 horaa 
a U ) U até ás i heras da tsrd<: depels, aa bilheteria d . t lea t ro 

"» ucestinendal s e r i o m p e i t a d a s s t í ao m»k)-dia. 
- - _Of npeeUcBlos sie ititraraf-mei«, sinda qoe ekeya, 

;, t»((ilo biy-xt beodee para Udas as Ma*. 

LA i â l ! 
G r a n d e o f f i c i n a d e c o s í n i * a 

Dirigida por um hábil comra,mostra 
E x e c u t a - s e c o m c a p r i c h o e e s m e r o 

q u a l q u e r f i g u r i n o d e 
VESTIDOS PARA PASSEIO, BAILE E CASAMEHft) 

VESTIDOS TAILLEUR 
Preços baratíssimos 

RUAS. BENTO,14 
HENRIQUE BAMBERQ ( . . . ) 

ou maleitas . 
Febres Palustres e Intermittentes 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Bforddentscher Lloyd Brenieu 
O vapop allemáa 

. B O I V 3 V 
Illuminado a luz electrica 

Coinmandante—H. HattoriF 
Eahlrá de SantoBf i.-n-1 de julho, p i n 

K I O D E J A N E I R O , B A H I A 
M A D E I R A L I S B O A , 

A N T U É R P I A 
. T , e B R E M E N 

Iievando passageiros. 
Prero das passagens de 1* clas<E para Autnerpia c BI-anieu, marcos 4 0 0 
Este paquete tem '>9m * na mata modernas •leeommidnçilai 

para passageiros da 3a classe, e tem cozinheiro aor> 
«uguezi* bordo. 

Preço da passagem da 3* classe, oira Lisboa e Madeira, incluindo vinho da meaa, róis I35$000. 
Koceba passageiros para as Illias dos Açores. 
Para paaaagena, tratas c mau lutormaçílaa, i f i i i n cj a 

CB agentas 

Zerrenner, Bülow & C 
ttua do Uenlu. U t - s l . I>auli* 

L.argu vlouto Vlojro, IO— Sauti« 

Liverpool, Brasil and River Piafe St«a n sf 
L a m p o r t Jim EXolti l a n l u 

emvjro D* P i m i n i u PAU k s i t - T I U 
BYRON, do Santos j , j , l | h , 

' • • • • • • < • . 2 d ) agosto 

O PAQUETS 

do llio. 

IUniainado a lua elaaCrlaa 
Baliir.i, di Santo.*, in dia -J9 do corrente, e do Rio do Janeira no dl i 2 d-

julho, para - -

B A I I I A , PERNAMBUCO 
e N B W - Y O R K 

Beceb» rawaínlros da f e 3- e l s a e . p a r j os partoi a a l a j i p t r . 
B A R B A O O S 

Este paquete pfoporoloiu aos p t s s i ? » i r » t j J i » o a f i r t » í t i t m i r f , . . . 
t l i í j n . ruals r a p l ü vU (agUtwra , « « >. i « m » e l 3 Í a t S d V o J l u í l A 

Preço da pa i s a j íB . em claas, d j Ki j d s J A a s l f j . t r * 
lisllars, moeda amorisana) » do aiatos, « 3 0 " . 

0> panastes Tenngun a Bi/ran Mio Uiabeai cAoiratsi s i p i r l i r a l i t< , :« 
ümts. custanJo mais #2f" eai 1* oluso, o «13" cu 1' cUUl oaci ull il|J>i 
** 

UEUIH. BRODIE, P u a Q u i t a n d a , 3 ( a a b r a d o ) 
Uü ÜAMT03. com os o e e a t * ' " a l , > 

V. & Hampshiro & 0., Li . Rua lã «lo .Vovoaifj. >A 
b l*u m , wai Is "" 

Í \ L N O R T O N M E & A W St a , L I X 
MU.I fülMHUi OS JÍ1SJJ. i i 

Curnm.so com asi 
N E V R A L G I A S 

e 
PREPARADAS PELO 

Pbarmaceutieo A b r e u ( S o b r i n h o 
Baruel & C.—A. de Sonza Silveira & C.—P. Vaz de Almei-

da & C.—Qnelroz Mallet & C.—Pharmacia Oastor, 0 e a 
todas as bôsa pharmaciai 9 drogadas dest* capital a de 
Ulterior. ».• «.* ».• 

Caixa, 3 $ 9 0 0 

Compagnie des Messageries Maritimes 
P a q u e b o t s p o s t e - f r a n ç a i s 

O esplendido paqueto pasta! 

AMAZONE 
csperalo do Rio da Pra ta em Saotos, sahiri p i n 

L i s b ô a • B o r d e a u x 
O paquet«- po«(al 

ATLANTIQUE 
«•perado da Earopa em Santos, no dia 30 de jtuliê, sakira para 

M o n t e v i d é o e B n e n o s - A l r e s 

p t i c s n ^ a «m S Paalo, n i di I . D atv 
todm e* raporsa, qasr l i j i i « 1 : , i , , 

Prerloe^e et i n . paaaaj«iro» de qae,na agnosia tt, Tsadem-« bilhetes de pusteens para ' 
M, qaer partam direeUmeate de Rio 
P u a mau tafortsações. 

u n m s » e s u n i » a & 
Em S . Paula—Roa de S. Beato, 39. 
Em S a n t o s — K o s IS de Novembro, s». 

VAPORES TRANSATLANTICOS 
dos a rmadoros L FOLGE f 0 . 

de B a r c e l o n a 
0 PAQUETE nuapAiíBOr, OS P S I H O S A C L A U S 

JOSE G A L L A R T 
(De 5.003 toneladas Aa registro) 

esperado do Rio da Prata, em 6 d s j u l h o ( sahlvá para 
R I O D E J A N E I R O 

M A L A G A 

Marselha 
O e n o « A e 

Nápoles 
Efcte vapor ô lllamluado á luz electrica e tem esplendi 

das accommodaçOea para passageiros de 1*, a* a 3a classe».. 
Preço das passagens em 3'classe para oa portos acimj, 

I 5 0 f r a n c o s , o u r a « 11 
Ou vapores desta linha acceitam cargas e passageiro) pari 

iodos os portos da Hespanha, com baldeação em Gadia, ila-
laga, ou Barcelona. 

Para fretes, passagens o mais informações, trata-as cor? 
( . . . ) 

Zerrenner, Bülow & C 
81, R u a d e S . B e n t o , 81 - S . PAULO. 
IO, L a r g a M o n t e A l e g r a , I O - S A N T O S . 

OE MARSEILLE 
O CELEUUB VAFOB r U A S C S I 

P R O V E N C E 
Ksperado no dla 12 de janlio, sahlri. depois da iailiipeojavcl demora, pin 

G ê n o v a o N á p o l e s 
Preços das passagens 

1" cUim—Qenora a Napolei «JJ fr«. 
®<» I«-

8' • — » • • no fri. i 
. . . t . 4 C I T ' O U A rende paiaage.is até Parla nas caa.Ugíeaaagatatai: 
i 16 Paria. Ida 1'classe, frs. .173 Idem dito, ida e »olta. I* x!*M i. te A 
idem dito. idem t» classe, fra 503 Idem Idem, dlt» f diu, frs 
Idem dito, à' classe, fra 1 M Idota Uom, dlt» I ' U U . (ra 

rira pusageua e nula lutoroiaças« coca os cotutgnaurios 
A n t u n e s d o s S a n t o s A Ca 

LU) dU 
adi 

EM 8. PAULO—Boa de S . Bento, 29. 
KM SANTOS—Rua 13 da Novomb». SX 
NO m o DE JANEIRO—Bua Primeiro ds U i r j * 3 1 . 

flambofg Sûdamarilcam3cîia DanpößMfffalirti 
•»vifi arioiAL m u saxtos • nexsasea, na d u í u f u i 

aia oi uluub basa a uula 
TAT sais A AA aia 

BELGRANO 
PEB.NAMBUCO t ds jalli* 

8 de Agrac io* «• ds j«*^ 

o paqueto allem!« 

S A N N I C O L A S 
Cafl. : W. BSttktr 

sakirl , aa dia 24 de corrente, para a 

R b * B a h i a , L i s b ó a • H a m b u r g o 
t«m m rapara, desta OeapuUa Ua a kocis e^aMTi pwMCi» tili» 

«». Tíaia ds asaa aea paaaastfre. U r daaaa, , , 
•rlvs* WMMIJN̂  

Ut'st* dai 


